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CCLÔNIALE 
'Col tempo e con Ia paglia maturano le   les' 

Abbanamenta annuo     ....   I2$000 
Un semestre ejooa 
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LA QUESTIONE DELLEMIGRAZIONE ■- LA CONGIURA CONTRO IL TRATTATO 
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// Trattaio: — F/í qiioqne Munificc... dopo tutti i soldi che il Panfulla ha inangiato per favorire Tcmigrazionc? 
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Para cosínha e salada 
Acreditada c preferido ale agora a qualquer 

oulro produzido no PaÍ2, vem hoje a ser final- 
menle um 

mmn DE PRIMEIRA ORDEM 
que deve mesmo ücr considerado cgual ou supe- 
rior a qualtjuci  Óleo Comeslivel importado, 

As   nossas   novas   inslallações   em   Agna 
Sraí5v3 produzem um 

ÓLEO SUPERFINO 
que pelo seu paladar, sua pureza e pela sua ex- 
cellentc qualidade fiara GOZlnha c para salada^ 
nao pode ser melhorado. 

Os   Snrs.   Consumidores,   também   no    seu 
j  próprio interesse,  devem exigir só 

OiEO SOL l 

Temos  em   deposito   para  prompta   entrega 

Pj;   1 Devem srr ciados a rua Dircila N,  li 
eaiaOS :    Teleplumes: Central 506. 507 e 503. 

L/epOSUO .   Telephone Ccnlra!    N. 233 

F. Matarazzo & Cia 
Untcos Concessionários 

MACCHINE 
Cotnpriamo cd abbiamo sempre disponibili 

MACCHIXE l.\ GENERALE   PER   INDU- 
STRIE — LOCOMOBIU   —  CALDAIE  — 
MOTOR!   ELETTRICI   ED A  VAPORE — 
MACCJ11X E PER SEGH ERIE — (>FF1CÍN E 

MECCAN1CHE. ZLXCHERIFICl   ccc. 
rxici  AGEXTI  DELLA IMPASTATRICE 
UNIVERSALE  VER   PANE   R E C O R D 

E-rnesto  Cocito & C. 
Boa do Carmo, 11 - ^talza 701 - S. Paalo 

SPAUUO 

CALZOLAi 

p»r  ícarjo  Hait*tc In tabbnea 
K-. CRIMALD1 «• Irmão 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 
134 - ove trorerffe nn ranto itoci 
li mod«ll! modtrm per (j»»i»!»,oi oi 
tínuiont   lii   FOV\(E. 

A/ TRE ABRUZZI 
FRANCESCO    LANCI 

1'rcmiatQ   Fanificio,   Faatifielo 
e Fabbrica di Biscottl 

Fabbrlca e acrittoio: K. Amaionu, 15 
Tcl.   2M5, Cidade 

StccarMle:  R.  Duque de CaxlM, 3? 
Tel.  3»5  • S.  PAULO 
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Dott. L^iigi Ricci ír^ia8^: 
mera Italiana di Commercio — Consultório popolare; Rs. 10$ 
Assume liquidazioni commerciali c lestamentarie tanto in Bia- 
sile come in Itália — Compra c vende case, stabilimenti indu- 
striali e proprietá fondiaric — Colloca denaro EU ipoteche — 
Redige contratti e testamenti — Residcnza: Rua Voluntários 
da Pátria, 610, Casella posiale 1236. IVlefono: SanfAnna, 158. 
— Indirizzo telcgrafico:  "Ricci". 
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;    Grande Fabrica de Cofres Americanos    | 
J      Delir   COlUKClUte   l'   flllllO c cassrforti < li acciaio. M prova   S 
«   di fuoco  e   di ícassinai ncnto.   Si  n ■guiscc   qua iiiii|ite    J 

i dei genere. 
:       UGO   BEIRM ARDINI       ! 
■   Specialítá in porte forti i inferríate. Fornitore dclh prtti*    J 
!                              cipuli  R inche cittadiu 
J            Pabbrica c deposUn Tc lefuno, R rai 3     i 
!   U. Orienío.   209 - 211 Braz s. PAU ,0        I 

|C0N-l)N 
SOLU-CUCCIIIAIO'    „ 

l>lil.p«|;ioSo.S('iiCint 

[SPARISA-lN.15-.MINirri-0UAI.Si.íM-AiAl SSO.^ANChl ■ S 
lM«V(KnirA>MÃL^TTIA>í>VCCCMtSSI.MA<aQUtSTO' NU 
IDICINAU • H<F2lüSO-i' •! UMl-O-CIII • , l • ijl'AI<IIM- SH 

JCURAMENTe1'ED«C«WUEao>C>lt<COSTA«PIU'A- 1U OK 
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99 "Farello ^T0 "Trigo 
Date ai  vostro beitiame   unicamente  FARRLO  PURO 

se volete conservarlo sano 
II  "FARELO DE TRIGO" fjuando é puro,  é  un  ottimo ali- 

mento nutritivo, rinfreicante ed anche pin ECONÔMICO 
II suo prczzo c PlU' liASSü di qualiinqne altro alimento   

Chiedete a:  SOCIEDADE ANONYMA 

"MOINHO SANTISTA" 
61-A~RUA   S.   BEKTÜ-61-A PAULO 

Desdg um parafuso 
a urna instaliacão 
completa I 

Martins Barros & 0-u Limitada 
Kntfonheiros • Coustructores • Xtstporladui-u» 

EKCARREGAMO-NOS DE ESTUDAI; E ORÇAR 
QUAESQUER ESPÉCIES DE [NSTALLAÇOES 
AGRÍCOLAS oi' INDVSTRIAES, TANTO PA- 

RA O INTERIOR COMO PARA OS ESTADOS. FA- 
BRICAMOS AS MELHORES MACHINAS PARA A 
LAVOURA E A INDUSTRIA, !■' IMPORTAMOS DOS 
MELHORES FABRICANTES EUROPEUS !• AMERI- 
CANOS TIDO QUANTO AINDA NÃO SEJA PRO- 
DUZIDO  PELA  INDUSTRIA  NACIONAL. 

ASSIM. -   DESDE UM   PARAFUSO A   UMA   INS- 
TALLAÇAO COMPLETA, — A NOSSA CASA ESTA' 
EM   CONDIÇÕES DE ATTENDER  A  QUAESOLTER 

ENCOMMENDAS  CONCERNENTES AO SEU 
 RAAIO  

Rua  Florewcio   de   Abreu,  63 
End.   Teleff.   "PROGREDIQR"   Caixa  postal,  0 

— S.    PAUL O — 
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Ríppoduzíonitafogpa- í 
íicfie suüa pcrcellana 1 
smalíata per íumuü j 

Specialítá   in   ingrandi-      i 
menti íolofrrafici di         ' 

ogni (|iiaHlá e r.iisiira        ■ 
Cliiedcrr  lisliiui e |<re//i       ' 

alia                          { 

ngenzla llptistica j 
RgiflRiitli,ZO-S.FflQ&fl  ; 

Casa di Mobiií Goidsí^in 
{LA UÂGGIORB IN SAN FAOLO) 

R. JfOSE' PAUL1NO, 84 — Telefono: Cidade 2113 
Grande assortirnento di mobiií di tutti gli itili c qualitft 

— Letti di ferro seinplici e smallati — " Colcfaoaria", üp- 
pezeria, itoviglie, uteusili per encina ed alíri articoli concei • 
neuti (juesto rau.o. Ho 1'autotnobUe a disposisione degli ú-ie- 
renati   leoza   compromesio  di cotnpere. Príz/i aodici, 

JliGkOOBI   OOt-O^-rEtlÊ^ 
Vendesi It-gna da ardere spaccata e carbone - Tel, Cid. 563 

1 ————BOM! i 

RESTABXAHT RQMflGHQLfl ea iiflRCQ FIHETTI 
Cutina airitaliana a gualunqne ora - Si accettano pensioniiH - 
Viui e bibite di ogni quaiitá - Speciaiitá in tagliateiie casalinghe 

Colazioni e pranzi a domicilio 
RUA DO SEMINÁRIO, 14 - S.   ^aulr  -   Tel.   VfCC Cidade 

0 i,se«âBEffiii3S^iaíass2^*afí^!K 

O maior flagelío da humanidaie 
A  SYPfiIi.ISí! 

Não se envergonhe de «er sypliilitico, pois quasi todoj >■■ 
indivíduos o são — procuro, porém, o molo .!.■ curar- c. 
A syphilis implanta-se no organismo das cr..ir.j , Ií. r. ■ 
ços c dos velho; : ella invade qualquer urjam e torna- i ex- 
tremamente grave quando ataca o cérebro, produzindo ler- 
riveis dores de cabeça c a demência; quando ataca o olho^ 
cegando, Ella ataca também .:> ossos c sob a f')rnia di 
rheumatismo faz do doente tni! maríyr. l-aufim. ..■ yphili 
.':iai-a o coração, o fígado, os rins, o eslomago, os lute tir.u 
v mascara o rosto com horríveis cezemas. A': vezes o iudi 
viduo julga-se bom e tem em si a terrível moleslia que ap- 
parece repentinamente com -na corte de horfores. 

Para   combalel-a  descobriu-se  o 

a LI X 4 .0 $9 

(a base de hcrmnpbem 11 

o único que depura íbrtalecendo o organismo.   No  ílm do 
terceiro vidro o doeme sente-se faliz e com    seu    pejo   au- 
gmentado. 
Miliiúre.i i/r' mfílií'0.i atleslitm sua efficíicia   

Pergunte ao seu medico o que é o hermoplie-iyl. Xão 
alaca o estômago — agradável como mn licor. Q.ialquer 
creança pode usal-o — <   inoffensivo. 

A' venda em iodas as pharmacías e drogarias do  Brasil. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

CAL VÃO & COMP. 



IL "PILOGENIO.. (olIllJiInioMoalooíDítaw) 

EMP 
Se gii quati non si ha 

capelli, il " PILOGE- 
NIO' fa nascere i ca- 
pelli nuovi e abbondanti. 
— Se ti incomincia ad 
averne pochi, il "PI- 
LOGENIO ■ impediu* e 
che i capelli continuino 

a cadere. — Se si hanno rrmlti capelli, il "PILOGSNIO" 
serve per Vigiene dei capelli «tessi. Per il tratumeato delia 
barba e lozione di tüeletta 

Pllogenlo  r.empre   Rllogonlo 
Im vrndita in lutte le farmacif, droghtrit t profumtrie 
    dei Brasile     

Giocatoli — Articolí per scritto- 
rio — Gramofoni — Vitrole 
Dischi — Armoniche italiane 
e    dellc    piu'    rinnomate 
fabbriche    a-    Stru 
menti    di    cordí 

e rispettivi 
accessori    ^^ ^ J " v 

\íáA 
#t 
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Unici depositari 
delle conosciutissime Te- 

gole    "IvAGEADC, 
  TYPO    MARSIGL1A 

accettano   richie^te   per   con?egna   iinmediata 

PRKZZI 
ALLA POR- 

PATA DI TLTTTI 

asa Ranieri IMPORTADORA 
DE MIUDEZAS 

FUNDADA EM 1900 

Importação de Papelaria, Artigos para Es» 
crSptorio, Armarinho, Miudezas» Ferragesie 
ss   ss   ::   ::   miúdas e Cachimbos   ss   n   \i   it 

Representante exclusivo de diversas casas Italianas com casa de com- 
pras em LUCCA (Itália) a cargo do  Snr. GIOVANNI PACCHINI 

DEPOSITÁRIO DE CIIAPÚOS DE PALHA 
PARA COLONOS, RECEBIDOS DIRECTA- 
MENTE DO CiEARA' E RIO GRANDE DO 
SUL — TEM VEAIPRE T.TM STOCK DE 
350.000 CHAPF/OS DE PALHA DESDE 25$ 

O CENTO ATÉ 24$000 A DÚZIA - ENORME 
.STOCK   -  GRANDE   VARIEDADE 

CASA ESPECIALISTA EM GORDAS, BAR- 
BANTES, LINHA GR LA PARA REDES - 
ANZOES, ETC. — TYPOGRAPITIA - FA- 
BRICA DE LIVROS EM BRANCO* CADER- 
NOS CADERNETAS, FOLHINHAS, ETC. — 
ÚNICO DEPOSITÁRIO DO AFAMADO PA- 
PEL LF.COXOMIA. O MELHOR E MAIS 

CONVENIENTE PAPEI. PARA ( ARTAS 

. DE   R 
Sítopio Rua Florencio de flbneu, 158- 

oeposito  Rua Ribeiro de Lima, 31  - 
TEI^EPHONK. 710 - 

Rerto   da    Elstação   da    Luz 

•> 

1 
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CôL-OrilAUE 
RIPERCUSSIONl DELLA SUCCESSIONE   PRESIDEN^IALE 

itiganti... godo io. 

L'emígnazione ifalíana 
Scene, scenette e scenate ai "Fanfulla* 

SCENA í 
Sempre Ia stcssa sala di riccvi- 

mf.nto, dirczioue ccc. ccc. con Io 
slcsso Calderotto chc sonneccliia 
sul divano c lü *tC5bo iMuniíicò, 
sempre piú munifico c sempre piú 
CLcilato dagli avvcniincnü chc se 
desenrofam attonio a lui e dictro 
a lui. 

RAZZIA 
Polvcre  insetticida,  Ia piú eífi- 

cacc   per   Io   stermiuio   dellc 
MOSCHE, PULCI, BARATTE, 

ZANZARE ccc. 
Chicdcieciclusivamcntc "R.«lt»í»" 
nclle   ijrinLÍpali Droghcric   c Farmacic. 

Da circa una mczz'ora contem- 
I Ia una... mastodontica pubblica- 
zlonc delia Scrçõò Livre delVEs- 
lado de S. Paulo, in grassetto cor- 
po 20 suirEmigrazione Italiana. 
K' Ia risposla cbe il Governo di 
S. Paolo ha fatto dare ai conai- 
glicre .\11to11io  Prado. 

Ogui tanto alza gli oechi dal 
giornalc c li gira intorno alia ca- 
mera come per cercare... un pun- 
ío d'appoggio. 

I suei ocdii si fiii-ano ora sul 
ritratto di Rotellini, ora su quelli 
dei reali dTtalia, ora stl quello dei 
príncipe Aimone, ora su quello di 
Fregoli... c volta per volta as- 
sumono uti'espressione diversa. 

II Munifico pare chc intcrroght 
quei ritratti come per consigliarsi 
su una decisionc che deve prende- 
ra c da!I'esprcssione dei suai oe- 

chi   s'iiido\ inano   queste   rispobtc: 
Rotellini gli deve ave rdetto: 

— "Non íarc fregnaccie!" I 
rcali d'Italia gli debbono aver det- 
to: — " Xon ti vergogni?" Ma 
Leopoldo Fregoli, il grande tra- 
sformista deve viceversa a\erlo in- 
coraggiato con queite parolc: 

— Tutto dipende dal saper ía- 
rt I Quanti persouaggi diversi non 
so incarnare io, in uno stesso mi- 
nuto? 

Finalmente il Munifico pare dc- 
ciso a prenderc una risoluzionc. 
Si alza, ma poi tiede di nuovo... 
Torna ad alzarsi, sempre con Io 
Estado in mano cd assumendo Ta- 
ria di Amleto cosi monologa : 

— Esscre... o non cisere? Es- 
st-re un jriornale italiano chc di- 
fende gPinteressi italiani, od es- 
serc un giornale italiano che si 
slropiccia degli interessi italiani? 
Figliare un po' di soldi dsl go- 
verno c dare addos>o a Prado chc 
piú d"ogni altro tutelava i coloni, 
o dar ragionc a Prado c non pi- 
gliare  un   soldo?   Situazione   gra- 

Qott. Lüigl Cesare Fannaiin 
SPECIALTSTA 

otl     tratum-nto     ddh   PIORREA. 
CEXCIVITE   e   STOMATITE 

RUA   15   NOVEMBRO.  6   -  a>U  4 
Tel.   1959   .   Ltnttal 

DfnlisU    díirOspedsIe    Umbcrti»    I 

vissima... specialtncnte In quc-jti 
tempi in cui perfino I piú cari a- 
mici,   perfíno   coloro  ihr   ho  tanto 
heneficato come Serpieri, invece 
di morir 'ü fante in olocausto a 
me si incltono a far giornali!.., 
rt prenderc soldi dal governo ia 
questo moinciuo c'c d'andare in- 
contro airimpopolarilá e di impo- 
polaritá cc n'c giá rimasta cosi po- 
ça dopo Ia catnpagna f^ita a favo- 
rr gli strozzini vh.c sfnutano Ia 
situazione delia Banca di Sconto. 
Valtra parte non prenderc i rol- 
di dal governo in un momento di 
gra\-i difficoltá come qtieilo chc 
attraversianio, col cambio attuale 
ccc. cx..  c un vero dclittol 

Esscre o non esscre...  un p1'"'- 
caccione?...     E  ncssnno chc mi 
ruidi. chc sigl il- ) il vno- 
lo intorno a mel E dire chc ac- 
cetterei con tanto piacere il consi- 
glio dellc persone disposte a dar- 
mi sempre ragionel... Invccc non 
ho accanto a me ^c non que! Cal- 
derotto che se ne sta ore cd ore 
a ru.-rare sul sofá in attesa ' iic 
venga rautomobile c prenderei... 
Ma almcno dicesse qualche cosa 
lúil... Scntiamo! (dá un grau pu- 
gno sulla paretc di Iccr,"; (.'aldc- 
rotto si sveglia di... sottosalto; c 
?i stropiecia gli oechi credendo <li_ 
esscre ai suo tavolo di lavoro alia 
Dança 1 : 

Calderotto — E!':ic),c? L'ultima 
quotazione de! cambio quaré? Sia- 
mo giá arrirati a 49 trenladuesi- 
mi? Lo dicevo io chc il prestito... 

// }hin. --- Ma che in-estito d'E- 
gitto.l Cosa vai sognando? 

Cald. — Jo' to' sono qui? Crc- 
dc\o d'esscre alia Banca assorto 
nel mio  solito lavoro... 

// Mun. — N'cl tuo soiilo lavoro 
cri difatti assorto, ma, come \c- 
dl, non alia Banca. 

CtanüeitericS Fasoli 
ALFREDO   rELUiGRIXI   &   C. 

Rua  Direita,   13   —  Tcl.   Ccnt.   -';9 
Sctvizio   specialc   f"''   banchctti 

Tc   -   Cioícolatto   ■   1 ilir   -   Po!'.i   c 
liquori   fini  -   Gatcau.v  avlistici ■ 

\*ini   f   Champas'12   delie 
miglioi i   m .i Jic 

Tutli i íiorni r,i  hr-nd dallo  H  U2 
alie   18 c d illc  JU =lic 2J   1,2 
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pliato per un affavc gntTC cH ur-      8 í 
gente. Ho biiogno õi mi uw con- 
s;glio priraa di prnideR um deci- 8 
fltwr, ;«| 

Ceniigilo d^ iimico MIKCIO, iion ij 
da  f*i«hi }n\o! »' 

He-í dírmí ic faeeio bcne o JC ■*■ 
ííCCíO malc.., v 

CM. —  (Fra líl  Abi! Ahil S 
Quctto ó un bel guaio, Sc non In- >J 
do\in'>  eiusto  riichio di perdcrc ■*■ 
\t paíscggiatc in automobtlc. w 

/í  MuHi   —  Sta   hmc attentol 1*1 
Avrai   visto   Ia   fcroce   polemica V 
cht si c acceta íra il governo dcllo A 
Stato rd Antônio Piado a propO" >: 

sito deiremigrazione. j*, 
< dJ.   —  Io non  lio  visto nicn- v 

te I   Con  tutto  .|iiri   d;<   farc  che .*■ 
ho non mi ic-t;i tempo por 'ccsc y 
rc i giornali,   I.cggo solo il Pa- V 
tçnifio, V 

I! Mim. — Aflora ti spiego io. i*j 
Antônio  Prado  si  c  mostrato  di :J- 
una libcralitu insólita  verso i  co- •! 
Icni  itHliani. ij 

(nrf.   —  L'bo   >ciiiprf  dctlo  io >; 
che quello c un uomu dallí vedute ií 
larg+ir. ;»; 

1! Mim.  —   N'oii  cominciare  a 4 
dirc   sciocchezzc  c  .'i  conipremet- >! 
tere   Ia   serenitá   dd   tua  giudizio li 
e de! consiglio cite li chiedo!  La- 2 
sciami ITíIIUí  íinire...   1! governo ij 
dcl!'i Stato pcríi non concorda con !»J 
t^ü   iiberalitá   u   vnolc   clic   siano *■ 
soppresse  dal   Trattato  di  Ouchy >; 
tuttc   quelle   clansolc  che   íavori- J 
vano i nostro coloni. »■ 

Cald,  —  V.   iimtüc,   íiglio  raio, •*■ 
c Ia soüta storia dei pelo. dei  lu- V 
po  c  dei   vizio!   il   vizio  perderá '.*. 
tutto il lupo, nirt il pe'o inai...  I7.' 
tempo sprceato pensarc clic 1c cia* 
si  dirigenti vogliana  faro conces- 
sioni... 

// Mu::, i íim-iilo ) — Animale.1 

T'ho gis dctto che non devi com- 
promettere Ia serenitá dei tuo giti- 
dizio c che io ho In^ocno di uu 
consiglio spr.ssioiiato! Sc li n'■ 
stri d'esscrc contro ai governo al- 
lora c inutile! Tu non sai ancora 
il mcglio, che c iiucslo; Sicconic 
il consiglierc Prado ha attaccalo 
il governo nci giornali.,. 

Cald. —• Bravo! 
// .l/,'(;i. — Sc n..ii Ia Miuui 

con qnc.stc pavliglüiicrit indecenti 
ti  tiro  il   calamaio   sulla   testa... 
Vuoi o non vuoi danni un giudi- 
?,io screnoí 1C allora... iiui!,.. 
dicevò cbc siceome Prado ha ai- 
tc.ccato. il governo ha coiniuciato 
a rispondere con ttei conuinicati di 
una pagina c mczzo, cliç costeran- 
no parecchi c svliriati contos di 
reis.. . 

tald. — li chi paga c poi sem- 

Olio 

Prefenito in lulto il mond 
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pre Pantalonc! Ecco dove vanno 
a fínirc i soldi dei contribitcnfi... 
nclle sezioni libere dei giornali. 

// Mim. (ai colmo delPiral —• 
'li sapevo otin-o. senza critério, 
senza buon senso, ma fino a cpic- 
sto pimto no! Quantc volte te Io 
debbo dire che li ho fchiatnato per 
avere da le un consiglio da ami- 
ci, c che per ció non devi abhan- 
donarti ,a qftcste manifestazioni 
ostili? 

Cald, •- Ancora non mi hai dei- 
to cosa vitoi. .. 

/' Mim. — líppttrc é tanto cliia- 
ro!... Voglio ajich'io profittarc 
delia cuçcagna, c pubbücHrc fp.tci 
comunicati dcl governo contro An- 
tônio   Prado. 

CaH. (ia un segno d'ori'ore) — 
Cosa dici mai? Pubblicar.o quei 
comunicati? Mu dici sul serio!' 
X<in Vancggi? Kcnderti porlavocc 
di  chi  non  vnole  in alcun  modo 

elie le concessioni Prado siano 
inantenutc? Ma te Io ricordi che 
il tuo c mi giornalc italiano? \ ia. 
Poci, ma vuoi sehevzare. vuoi 
prenderti giuoco di me. 

So benissimo ene ii HaitíiiHii no 
li., fattc di grosse durante Ia sua 
vila. ma lia sempre cercato di... 
dcífarçarlc salvando almenu le ap- 
paren^e. In questo caso propriri 
non saprei come lu potessi salvare 
k apparenzc.,. 

//'  Mtm. - ■   liceoli i|iii i miei a- 
mici!   (í,,K   liiivevn   inimaginarloI 
Ilnoni solo a farsi portare a spas- 
so  in   automobile  otl   a   venire   a 
constimarc  i cuscini    dei 

. redazione rhe mi sono i 
oechio   delia   tcsla   (|tian 
comprati   usati   a!   leilão 

Per conto mio non devi... (non 
tiniíce Ia tra^e perche il Munifi. 
CO gü tina Ia liocca). 

// .1///)/. Sr é per consigliar- 
tnl di non prenderc quei <oldi dei 
cumunícati é mmlio che stia zit« 
l . Di quetti confiei! non so cosa 
íarnr. II mio peügior nemico non • 
aiíirehbc cosi I Sappi per tua nor- 
ma che io non ehiedo inai consi- 
í;li per ientirmi dire il contrario 
Hi qncllo che penso e cbc chi vuoi 
conier.vare Ia mia amiri,-:ia e vuo- 
le n-nírnire drl nvo automobilí 
deve sempre danni ragiene. 

Non solo pubblicherd i comu- 
nicati 'Itl governo nella Seeeão Lá- 
vre mn íaró nltaecarr Antônio 
Prado nnelie nel testo dei giornale 
da Carlctto.;. 

c n/rf. --- Cosi 1'opera sara cora- 
|Mfta. 

II Mim. — E consigll a te. met- 
tjtelo bene in mente, non nc do- 
ntanderó mai piú,.. 

SCEXA 11 
Carlflto     (entra  sbnttando: ha 

Mi box in Ogni mano cd un battO- 
tic nodovo sotto ciascuna ascella) 

Veanchc "nui mi c riuscito pe- 
fcarlo! i;. si cbc non appena ho 
..puto rhe era andato a Santos 

n:l sono piantato davanti alia por- 
!a d^l >iiii ufficio e non mi iono 
inosso piú... 

.'/ Mm;.  -     E chi eercavi ? 
Carlflla — Come non io sai? 

',<iii ti ho proraesso '-lie avrei rot- 
io Ia mascclla inferiore ai diret- 
torc dcl  Pasquiiiò? 

( ald.   (ride ), 
// .1/H/I, — Lasciaci stare per 

ii momento! Adc-so c'c da aggiu- 
stsre nn altra faccenda. 

Senti un po' (Io metie rapida- 
mente ai corrente delia questione). 
Adesso consigliami tu. Cosa deb- 
i.ii farc? 

Carlrllo  — Ciià eosa devi   farc? 
// Mun. Sii sincero con me! 

Pcnsari bene, 
Corlcllo — Giá.., ei penso be- 

m . Prima di dare. peró il mio 
giudizio esplicito. mi piaccrcbbe 
supere  cosa  ne pensi  lu... 

// Mltn.   —-   Per me. ..   non c'é 
biiogno neanche cbc Io dica.  Sai 
;:;ál Quando ei sono dei soldi da 
prenderc..,   andrei   contro   anclie 
a mio padre! Figurati se ini puó 

fã di      importare   d'andarc   contro   gl'iu- 
(i  ún      teressi italiani... 
li   ho Carlcltn -- Ma naturale! Quan- 

Ma 
nu  aiutc  morale. 

:o  quei   cbc   ían- 
quando si vuoli 
nn consiglio ei 
no... 

(iilít.   - - Mu i! ctihsiglki te Tlio 
giá  dato...   Tc  Io ripeio se  vuoi. 
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t: <• COM... 

Ala sicuro! Xon c'é neanche da 
discuterc.,. 

1".' chiaro come lacqua! Oui hi- 
sogna prrndcic i ioldi dal gover- 
no! Devi prenderli, Xon prender- 

Caiella   l.ií-l     - 'tclcfoiu 
CJCC     di     compere 
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J,L (JRAXDI KOTIZXEi LA PROBABILL RESURREZIONE Dl  L .\ DEFUNTO 

fe 

L'imprc35Íonc  ncHambicnte giornalistico 

li sarcbbc mi delitto... Auche tu 
hni cicllc rcspbnsaBilitá verso Ro- 
Uiiini, ai tinalc liai fatio perdere 
con Ia carta fjuattro o cinqucccn- 
to contos rli parte sua.., devi ecr- 
care di risarcirlo. K poi vuoi for- 
se star r|ui a  íare dcllc poesie ? 

// Mtm. (H poço a poço c an- 
tUto in estasi — Lacrimc di com- 
niozione gli spuntáiio dagli oechi; 
si avvicina a Carlcllo e Id abnrao 
c.a c Carletto PC profitla ]K'r por- 
targii via gli spiccioli dal taíclii- 
no dcl gilct") — Anima gemclla. 
vien qui 1 Posa Ia testa sul mio 
c.iorel Tu si che sei un amico, 
uu fratello! Tu si dic sai Icggcr- 
nt in fondo aU'aiiima! Qncsto si 
chiama parlare da crisliano 1... 
Hai visto, Calderotto, come si fa 
quando si vuol darc mi consiglio 
sincero  ad  un amico? 

Cii/i/. — Sla bene! Poi ne ri- 
parlcremo! Sou curioso di vede- 
te "impressione che fará nel pub- 
blico... 

( arlcllo — Per questo ei penso 
io! Lascia farc a me. Le appa- 
renze saranno salve. 

Da una parle pubbHcheretílo i 
comunicati de! governo c dalfaltra 

farerao quakhc articolo contro !'e- 
niigrazionc. .. Tanto, in questo 
momcnlo, per puntigli politiei il 
governo preferisce mandarc a mon- 
Ic tutto, piuttosto che daria viu- 
la a Prado c cosi non gliene im- 
pBrtcrá niente se attacchiamo per 
un iiaio di giorni le fasendas, tan- 
to pin cho sa elic bastern un^suo 
tcnno perche noi ricominciamo a 
parlarne bene... 

AI lavoro  (si mette si tavolo e 
comincia a scrivere), 

// Mru. (intanto ha dato mi'al- 
tra oechiata in giro ai ritratti at- 
taccati alie pareti. Ha fatto una 
smorfia ed una... banana a Ro- 
tellini, ha sorriso a Leopoldo Fre 
goli, gli ha inviato un bacio con 
Ia mano poi... i suoi oechi sono 
raduti sul ritratti dei Rr. Ini- 
provvisamente si c fatto scuro in 

^ )) 
ffi STABILIMENTO MUSICALE 

A. DI FRANCO 
m 

RUA SAO BENTO, 50    =====   SAO PAULO 
L'IIíLO  rapprcsentaiUc  dei  celebri 

Musica — Strumenti — Corde — Accessori, 
Nuiitã   Carncvaleschc  dei  celebre  A.   GREGO RJ. 

k=. i 
Rr©zzi   ©ccozzionali 

Cc .^. ^r^. ^ M 

\oltü e si c messu ? grattarc Ia 
testa mormorando) : Uiavolo! Dia- 
volo! Questo testimone qui non 
ei voleva próprio! Cosa dirá di 
queste bclle prove delia nostra... 
ilalianitá 1 E dirc che mi son pre- 
sa Ia commcnda da poço 1 Come 
farc? fairimprovviso si batte Ia 
mano ^nlla fronte e Ia faccia gli 
si rischiara) "cllissima idea! fsi 
avvicina ai ritratto dei re c delia 
regina. e li rigira contro Ia pare- 
ti ) . Cosi almcnu non vedranuo 
radial... 

(Calei  Ia  leia). 

'<^ 

S.ILl DI MONTECATIXI 
La ditla Euca Malaguli & C. 

di Santos lia nominaío agente e- 
sclusivo per Ia città di S. Paiilo, 
per Ia vendita dei rinomati Sali di 
Montcealini il signor A, Grazzini 
che da poco si é stabililo per con- 
to suo con casa di rapprcsentanze 
dircUc, dopo essersi sciolto dalla 
tlitta Pasquale Barbcris & C. dei- 
la qualc fn impiegato intcressalo 
per uiolti anni. 
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LA SIGARETTA  DEGLI  SPORTMAN I.a Franria lia rangiunto il íUO 
hcopo. II rin\io delia Confcrcnza 
dí (icno\a c im  í.itto. 

E {\uc\ rlic  c  príBÍü si  é CIM  il 
vero ntotivo drl rinvlo si deve piü 
áiritalil cht -<llii   l^rancia. 

Fu iníaiii Ia trisi minitterhlt 
italiana r Ia manranza di 1111 Mi- 
ní-trio e di nu ministro ktabilc chs 
pruiedCUC i la\ori «lella Coníe- 
rriua. Ia \cra cail-a dei rinvio dei- 
la Conlcrenn Econômica di Gê- 
nova . 

Sempre roíi 1 I pclilicanli tabot- 
laiono Ia wltuiia ottemita dai no» 
ilri Mjklati c perdettero Ia pace. 
I politicanti sono ura riuteiti a 
tminuirc il primo cd única \an- 
lacpio oltcnuta dallllalia dopo Ia 
disaslroia pave di Vcriaiilei< 

Jí>:K:«:C«!:«!!»:>:>::<«!>:!««IL ^ASQUINO CQLOWIAUtIWHHHHWHHWIIIWWWHWHWWWffWlIfnílIllWWHI^ 

Di li: sein airilha 
La crisi política in Itália c ri- 

sorla. 
Xon diamo i noini di ttttti i com* 

ponemi il nuovo minbtero, percM 
noto da giorni. c riiiindi inntile il 
ripetcrlo. Dirrino sohsnto chr >i 
traita di un rimpastO in rui sono 
piii equtmentt rapprctmtitc le di- 
irrfe grada^ioni cd i di,.cr;-i grup- 
pi delia Camenii 

Nrl Ministero precedente -- W- 
sopnn confcstarlo — i clericali a- 
Wano una prepcndeianza superio- 
ve alia pr^pcrzionalitá nttmcricl dti 
loro rapprc.-cntanti. l.ssi. m-lla to- 
:titu.:ione. ri eranu fatti Ia parle 
dei leone. c conipicndrndo dic in 
c;i'el momento íeiva il loro appo,;- 
gio il governo non avrebbe potuto 
nianteneríi si impo ero. ■■ia per ri- 
b-petto ai numero clie in rigturdo 
?lla qnalità cd importan/a dei por- 
tafnjrli  clic  vollero loro aííidati. 

1'n appunto contro questa rap- 
presentanza abnomie che si ro^ti- 
lni il faKJo delia demecra/ia che 
raccoglie tuttc Ir íorze realmente 
democratiche c librrali c rlic col 
suo pronunciamento produsüc Ia 
crisi ora rísolta c clic ha dato ori- 
gine ad un governo rei tpiale i 
clericali o popolari, se piú vi pia- 
ce. sono ancora rapprcsentati, ma 
in proporzioni alquanto piíi mode- 
Ftr. scbbene sempre siupcriorc alia 
lero propor/ionalitá numérica in 
ieno alia Camcra. 

II modo col üUHíí s'c risolta Ia 
crisi é a >-ai significatite c merita 
di c- erc commcntato, 

Üopo una crisi laboriosissima, 
dopo che furono chianiatí a co^ii- 
tuirc il nuovo governo gli uoinini 
piú in xiía. le [igurc piú rapprc- 
sentátive delia política italiana, 
Giolitti, De Sricola, Orlando, cec, 
cec, íi Re lia finílo per afíidarc 
rincarico ad una figura, se non sc- 
condaria, errio nen fra le ))iíi in 
vista, fra c|iiclli almcno clie crano 
considerati fra i papabili. 

ÜGNO  SCATOLA   CONT1ENE UNA FOTOGRAFIA 
DI UX GIUOCATORE DI FOOT-BALL 

-JC. I. T. T.   - S. PAOLO 

ff 
"mmmimmum" 
BASSO 

Do 1 cri  di   testa,  orecebie, 
denti, nevralgie le piú ostinate 

lm0m miMimü 
prendendo  un  cuceliiaino da 
tbe deli 'ANTIXKVRALGICO 

diluito  neli'acc(iia 
CUSTO CRADEVOI.E 
EFFETTO   INFAUiDILE 

Pre^ara^ da'!i 

RoffitBEraíKa lírls-Iràíücifa' 
Kuft <io   TKvsouro   N. 

S.   PAUJ-O 

In rpicsto fatto si deve pnre ve- 
dere ima éonseguenza dei modo 
come era  stata provocata  Ia  crisi. 

Abbiamo altra volta lamcntato 
che fra gli iiomíni poiitici ilaliani 
prevaiesse piíi lambizione c Tin- 
teresse pcr.-oiialc che non i debti- 
ni delia Tatria. Si trattava di con- 
correnza, di competizioni, di lottc 
sorde intesc a lar cadere IVrcditá 
da mi lato piuttosto che dallaltro. 
I: fu precisamente questo persona-' 
lismo che rese impossibilc Ia for- 
mazione di un Ministcro presiedu- 
to cia qualcuno desíi uomini che 
piú a buon diritto potevano aspi- 
rare alia suecessione lasciata libe- 
ra dalFon.   Kouonii. 

Dopo un inutile trascinarsi delia 
ilisi. se il Re vollc arrivarc ad una 
soluzionc dovctte rivolgcrsi ad una 
mezza figura, ad una personalità 
che non suscitabse le invidic c 1c 
gelosie degli altri, e fu co-i che 
vcnnc fuori il nome deirun. I.uisi 
Facta che. riccvuto rincarico. si- 
lenzíüsamentc composc li Ministc- 
ro e. diede alUItalia un governo 
forse migliorc di quello che si a- 
spettava. 

Abbiamo dctlo che il governo c 
Ia risultatite deile forze negative 
dcgli aspiranti alia sticccsMonc. E' 
presidente llon. Liiigi Facta per- 
ché noíi hanno potuto cascrlo lon. 
Giolitti, roo. De Nicola, Fno. Or- 
lando. 

Giò noil impcdísxe, però. che an- 
el ic rincsto governo rapprcscnti 
rindirctto trionfo di uno di questi 
alti papaveri; é ciueati precisamen- 
te lon. Giolitti, poiche c da tulti 
risaputo ch Fon. lrac.ta fu sempre 
il bracoio destro dcirillustrc poli- 
tico di Dronero, il qualc, non po- 
tendo esserci lui alia presidenza, 
ha iicr Io meno voluto che ei fos- 
se persona a lui íidata. 

Questo indirctto trionfo dellon. 
Giloitti, oltrc che quello di vitto- 
i ia pcrsonalc, ha un piú alto \n- 
lore político di fronte agli ultimi 
a\'. eninicnti. 

11   paríito   popolarc,  c  per  esso 

D, Slurzo che nc é il capo ricouo- 
sciuto anche fuori dei paríito, ha 
tenfato di rinnovare il giuoeo pre- 
cedente c di imporsi ai nuovo Mi- 
nistero. Cominciò quindi col det- 
tare condizioni e imporre candida- 
ti e porre veti alia costituzione di 
questo  o  di  qucl   Ministcro. 

Fu cosi che nacque un ficro dis- 
sídio fra lon. Giolitti c D. Stur- 
zo, rifiutandosi il primo nel modo 
piú assoluto di acccttarc Ic impo- 
sizioní che questi voleva dcttarc e 
ponendo questi il veto alia costítu- 
zioiic <lí nu ministero Giolitti, 

E riusci dilatli D. Sturzo ad 
impedire rhe si costituisse un mi- 
nistero Giolitti, forse anche perché 
il vcccllío uomo político, realmen- 
te stanco, non ritennc dí dovcrsi 
inaggiormente stancarc e consu- 
marc in una lotta infruttuosa, Ma 
cio non impedi che cglí mettesse 
un altro piú giocane. c quindi piú 
attivo, ai suo posto. 

Dal che risulta che iu tc-i gene- 
rale il Nero «into fu Ü. Sturzo, il 
(juale. riciisatosi di ingoiarc i! ro- 
spo Giolitti, dovctte però ingoiar- 
uc il luogoteneiitc, c per giunla do- 
vctte dargií uomini dei suo cser- 
eiio per rafforzarlo nel poterc; e 
ciò per evitare di restaro fuori dei 
governo, 

* 
L'n altro fatto caratteristico delia 
passata crisi c Ia mossa dei fasci- 
sti e  nazionalisti. 

Costoru, visto che le bcghe. i lí- 
tigi e le gelosie dfi politicanti non 
permettevano di arrivarc arl una 
soltizionc delia cri-i, visto elic que- 
gli stcssi politicanti tradivano cosi 
vcrgognosanientc gli interessi del- 
ia Pátria, con mossa abilissima 
provocarono una dimustrazionc 
contro i poiitici causatori c prolun- 
Ifdtorí   delia   criji. 

La dimostrazione fu energica- 
mente proibita dal governo c non 
liutc aver liiogo. Ciò tnttavia nul- 
IH toglie di valore c d'iniportanza 
alia mossa fascista, una delle piú 
indoyinatc in tutta resistonza ciei 
par ti to. 

IL GIQRNO DOPO 
.\ato miscramcntc, \isse ancof 

1 iú mi-ei". E Ia morte fu pic- 
tosa.   Povero carnevalel 

I soliti fiustificatori dl tutto han 
data Ia culpa alia crisi col rclati- 
M fallimenti c chiusura dcl cre- 
dito; c forse non IIHH avuto torto 
carncvaleggia tutto ranno c che 
q.iando santificarono che Ia gente 
rio che fissa Fallegria concentrata 
non VUüI piú sapenic dei calcnda- 
in ire giornate. 

Senza fare i processi,., alie cau- 
se, cantiamo anche noi, come dcgli 
umili prctocclii di campagna, il de- 
profundi- ai povero carnevalotto 
vissuto cii stenti, sotto un diluviare 
d'acqua, ira mia indcnioiiiatc, 
buni-bimi dí voei, contorcinicnti di 
cpilettiei, sciupii di confetti... dí 
canto, bruciore dcgli oechi pri lan- 
cia-profumi baralox c g'i orribili 
e noiusissimi coccodc di giocattoli- 
gallinelle. 
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A   50LUZT0NE   DELLA CRISl  ITALIANA:  IL MIKISTFRO  FACTA 

Capamelle Torino 
Spsciatitá delia 

CASA OARDANO 

BARÃO ITAPETININGA, 18 

A proposilo dol coccadc, il primo 
giorno di quareiima il marche^e 
2aiiülini tu visto gíronzolarc per le 
Vie delia cittú ron 1111 grosso ce- 
sto solto il braccio. 

— Dove vai? 
— Con tante gallinp che han 

fi.tln Tnovo, vado a far provvi- 
tta. 

Disogna riconoscere Hie durante 
il caruevalc ei turono dei grandi 
eroi. K furono quelli clie, sotto 
Ia pioggía torrenzíale degli ulUmi 
gierni. non rinunciarono ai corso; 
e. vesliti di pannucci legf.erissimi 
o qtiasi svestiti, continuarono, sul- 
lc automobili e SUl carri, a liisna- 
gúrc, a serpentinare e a coriando- 
lare. 

il fíiorno dnpo mediei o farma- 
ci-i! hanno fatto grassi aifari co- 
gli eroi delle serpentine. 

J carri carnevaleschi? Pochi e 
poveri, 

Poveri di trovate allegre e po- 
\er'\ úi buon gltsto. 

l,c mascherate? Poche. Tolte 
miníme eccczioni, eleganti sjiiriio- 
s>". vi furono le solitp mascherate 
haralos che dai rinni popolari af- 
íluirono ai centro delia cittá e j/n- 
reggiarono, in bmttezza, coi due 
cordões dei negrotti e dclle ser- 
vcltine elie eatitminarono ímper- 
territi, sotto Ia pioggia, nVhiaman- 
C'Cí l'alteiizio!ie de! popolo suoi loro 
costiuni \ ioia e verde pisello, eon 
('.eliç canzonette né sguaiate né al- 
legre. Setnbravano «lei cortei fu- 

''licbii. 
L'iinica co^a veramente grandio- 

sa e degna di nota t- stato il co- 
pio-o concorso delle molle nii- 
gliaia di antomobilistl clie hanno 
creato di ossigenare Tallegria di 
coloro che si volevano divertire ad 
ogni costo. 

Ma se il carnevale per le stra- 
cic é stato in fallimento, ha vissu- 
to, ]ieró, una vila non troppo sten- 
ttila nei clubs, nei circoli e nei 
tcatri, 

Si ''■ danzato molto; e tutte le 
etá. iHtle le bellezze, eccettuatc 
r^ielle di Goela e di Carini, ttttte 
le eíeganze, con o senza rnasehera, 
vi hanno partecipato sfrinata- 
mente. 

I pochi fisolofl che non amano 
il chiasso e Ia danza han preferi- 
to partire per Santos dove hanno 

ÍMLATTIt ofuoáTOMACO FKATO MMt 
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fr.tto il bagno col parapioggia ed 
hanno pescato i caranguejos con 
rimpermeabile. 

11... giorno dopo si sono messi 
a leito con nn febbrone da caval- 
lo, raneedine e asma. i trionfatori 
dei carretti e manifeste collettive: 

— 11 direttoro dei Tapino che, 
fra Taltro, nello scendere da ca- 
VL'11O, ha preso lin cálcio dei suo 
asino; 

— il filosofo Stanzi che a fúria 
di r.uonare il puti-pú, si é lacerata 
Ia pelle dei pollice e delTíndice; 

il Pinocchino Pascá che, ;.er a- 
vei tirato iier troppo Iniigo tempo 
il suo cavallino con Ia careta, si 
é slogala Ia spalla sinistra ; 

— ravvenente Prosdocimo Pula 
Goeta che é cadulo dairelefanle 
rompendosi runghia dei dito mi- 
gnolo dei piede sinistro; 

— Carlelto che ha ancora tutta 
Ia faccia gonfia per aver avuto 
Ia peggío nelPultimo vialrh. col 
direttore dei " Hiario Espanol" : 

— Pé de Anjo Mtmificotto che 
si é slog^to una gambá perché nei 
íare delPalta acrobazla sul fil (ii 
i'-rro. ha volulo íare una piroet- 
la íuori programma per rispondere 
rgli applausl dei pubblico entu- 
siasta ; 

— Calderrosto, che volle recita- 
re i suoi discorsi a capo scoper- 
tci e perse il filo e quasi tutto il 
fiato: 

— Leopoldo de Pocchi che per 
una paniu' non pote volare e '-■■'am- 
maló di  hile; 

— Apolluccio Carini che gridó 
troppo facendo Ia reclame anche 
In inrlo e in giapponese alia sua 
tariffa poligloila; 

— i portoghesi Parella e Floria 
che ruhimo giorno furono por- 
lati in trionfo e palpeggiati trop- 
po   rldemente; 

— c Bassini perché lunedi gli 
rubarono il porco e piange ancora. 

Le miúm si [irtoio italiano 
I gi( rnali  quotidiani hanno  fat- 

to dei  resorenti    hmghissim!    sul 
bal masque dei Circolo Italiano, 
ma hanno omes.-o molti dectaali. 
Snppliamo, come ai soliio, alie de- 
ficiente  dei   nostri  collegoni. 

Molte maschere vollero conser- 
vare il piii stretto incog-nito; bal- 
larono, brillarono col loro spirito 
pungente, liisnagarono; ma si eclis- 
sarono ai momento drlla distribu- 
zione dei premi. Fecero hene; se 
no, addio  premi! 

Non ostante rincognito dei loro 
travesti, abbiamo riconosciuto; un 
celebre commendatore giornalista 
sotto le spoglie deir.-irj;-o di Mo- 
liére; un famosissimo rubactiori e- 
lefantesco con gli ahiti di balia; 
un notissimo coiumendatore inven- 
tore di polverine muhicolori con il 
vestito di mendicante fsempre po- 
veri. gli inventori!,) ; un vecchiot- 
to agente di cambio, recentemente 
arriechito, in costume di pesceca- 
ne; un niarchese. avvocalo e bi- 
bliotecário in riposo, in abiti di 
almofadinha; un piceolo tipografo 
vestito da cameriere; diversi "por- 
toghesi" in costume di gente arrie- 
cliiia; il noto Grosman in unifor- 
me di marcsciallo dei carahinieri; 
un hriliante tenente di operelta \\. 
toilelie di seducente melindrosa; 
un medico, che da pocn ha imj>:i- 
rato a ballare, vestito da  fauno  (e 

ne ha pcrsegiiitato delle nínfel); 
un celebre ocnlista, che ride una 
volta ogni lustro, vestito da impie- 
fafo di Rodovalho; e un ingegne- 
re paffutello noto per !■■ sue con- 
cloni rimbombanti, vestito da De- 
mo-iene. 

Se avessero dovuto dare un pre- 
mio a! miglior ballerino, avremmo 
visto premiato il dottore vestito da 
fauno perché ha dan^ato. con çra- 
zia squísita, il pas de Vours. 

Mulio ammirato il presidente del- 
ia Commissione pei premi alie ma- 
schere, l'ing, Lino. deito anche 
Pa-cà. per Ia gravita e Ia dignità 
e Ia maestà con cui ha letto il ver- 
detto delia giuria. La quale, se ha 
dimostrato di saper giudicar bene, 
ha dato purê prova di possedere 
un apparato digerente perfetlo. 
Clie repulisli alia cena  freddal 

Come ai souto le maschere non 
furono contente de! yerdetto delia 
giuria; íulte volevano il primo 
prêmio. Certo, ragiotfí da vende- 
re aveva quella gra?iosa mascheri- 
na vestita da plerrot in seta nera, 
elegantissima, che diceva, per ven- 
diearsi. che i! buon gusto é morto. 
// jaut falre toujours bonne mi- 
■n?.,. 

Ma  sara per un alíranno. 

SififiliEQRliiO 
tÀXANTEr I6M3 ESTIVO 
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T E A T R I 

II "Com Ha Hd" 
t Ia Santa i Sici 

In seguito alio scnsazionali il- 
velazioni fatte dal Correio du Mu- 
>í/IIí circa rccotiditc manovre doi 
dircttori delia Banca italiana di 
Sconto per lasciare con un palmo 
di nai^i i creditori dei Brasile, uK- 
hiaiiiu vnliii" assumerc presso nucl 
giornale píu dettagliate infornia- 
zioni, íntuendo che non doveva a- 
ver detio ancora tulta Ia verità, 
I" non ei sianio ingannati, 

il Correio da hlunhã, coiii'é no- 
to, pubblicò che il conte Siciliano 
aveva ottentito dal Banco do Bra- 
sil un prestito di alcunc migliaia 
di contos <io reis e che tiuell ■ mi- 
gliaía di contos de reis erano staíe 
nwndate in Itália per pagare snbito 
integralmente il passivo delia Ban- 
ca ammontante a qualche miliardo 
di  lire. 

il direttore di-l Correio da Ma- 
nha in nn colloquio riservato avuto 
con noi. non soltantp insistctfe su 
c|itc:io punto, ma ei assieurò che 
inercr questu intervetito dei Ban- 
co do Brasil tutti i creditori dellti 
pedi (Cltalia erano >lati ,!>ià pagati 
integralmente, anzi era stato loro 
dato nn venli  per cento in püi per 

c >m;)eiií.arli deito    Fpaglieito    pro- il, i   falli per trasportare in Itália. 
vulo. intelrinhüí,  inteirinhoz,     i    palazzi 

Ma,   sempre  sc-coudo  il  direttore dellè   sedi  ói   San   Paolo,   Santo   e 
il! ruiel (fiornale,    Popera    ncfaiula Rio? 
dei  signor  lira  ictti, direttore dei- Kra Uitto pronto.   Solo che non 
1c suecnrsali dc-I  Bra lie, non si é si é trovato Io stivamento necessa- 
limitata   a   (jucíto,   Oltre  ;.1I.-  mi- rio   i:i   nessun   vapore!   Altrimenti 
gliaia di conto   ritirate dal  Bancn a iiucst^ra il colpo era  fatto. 
li'.   l!ra:-il, e^ü  lia  mandato in   lia- Speriâmo che  in  ■(.•yiiii;i a  que- 
lia  anche lutii  i  soldi che :-,i  tro- st(   sensazionali   rivehizioni   saran- 
vavano nelle  caíse    dcíle    sodi «ii no pre.si  i  neces.^ari provvedimenti 
S.  Ba ilo, Santos c- Rio e sta man- per metterc una bnona volta in ga- 
dando giorno per giorno rpielli che lira i|uesl'audace banchierel 
venKono   inca.ssiiti.   I.a   riprova  di        -------^-..-^-".----^-^-..^--.-.--.--.-- 
CjUesto fatto Ia i lia nel continiio, 
bcnsibüe, ftiaduale niijilioramenti 
delia lira italiana! Sfido, (■•■n tut- 
ti (piei ciuattrini che sono andati 
dal Bra- ile Ia lira doveva per for- 
za  migiiorare, 

Ma liou é ancora fiitt(■■ 11 signor 
Brassetti ha pas ;alo addii ittura i 
liniilí deirone.ílo «■. rlel gin-ito, t":i 
altri alti attenlalorii perfino dei 
tlirillo ui proprielà, Figurarsi rhe 
íntu* li." personc che >i sono recate 
ai suo uffioin a Rio sono state 
spogliaw a viva forza dei portafo; 
gli e umi i porlato.uli soiv.>,, stati 
spediti  in  Itaiia.   Xri casi  in  cui 

Conti o  i  danni   des; i   íncen li 
potrele difendervi  assi curando VI 
presso a 

CO-MPAXHIA 
1TALO-BRASIL IMRA I 

DE   S EGUROS   (. ERAJ' s 
Rua Libero Badarú, 109-111 

**- 

Colle molle 
.\'( 1 1'aitíiillit di giovedi scorso 

c'é un articoletto sgangherato sul 
haiiibini inendieanti. Arabescato -di 
citazioni rancide, farticolelto la- 
menta cose deite e ridette e c.■iu■ 
hanno Ia barba iiiú lunga dei proí, 
Martelli. 

Ma fra I" (ante slrampalerie. 
\'arlicol!Jita, che non disdegna ili 
far eonoscere Ia paternità delle 
prezüjse balordaggini con delle ini- 
ziali   ira-i.arcnli.   scrive; 

"Qiiesti híiinhiin un giorno sa- 
ranúo t/li nirnllulori asl lai^iro dei 

'','■"'"  1^1^''^'    •,o'..■...-  ^v^;      l0l.0 ,/„,„;,,,,/;••. 
Pensate; dei mendicanti a\'ran- 

no un giorno dei.., dominati e li 
sfrutteranno ? 

Come, in che modo? Ché torni 
di moda Ia bacchettn mágica? Clu 
WirlicoUsIu sia una speeie rii Ba ■ 
banera che inisura 

gli astri, il solo e ogni sfera, 
per   ]»'.K'*  altrui  predire 
Unlo ijuello che ha da  venire? 
Cose ila  pazzi — dirá  11  lettorí 

di   t|u< 1   giornale     ■   ma   che  cosa 
non  si  pubblica  ormai    nel    /,■,. 
fulla.' 

n/.a. non volendosi slaccare dai 
loro soldi. si •.'■ falto un paccn solo 
fra piirtafogii e legittimi iiadroni 
c  si  é  spedito  Ií:1|I> a  (k-ii^va. 

In seguito a denuncie anonime 
il Correio da Manltã ha potuto pu- 
rê slabilirc che un altro andace 
tenlati\'o stava per essere condol- 
to a eapo; l'as.sa!to alia COM da 
Mo da ed nn ahro alia Caixa de 
Conversão, il pericolo i':i seongiu- 
ralo solo ciuando il signor Bras- 
setti st^i^tL' elic... \,i avrebbe per- 
dulo  il  suo  lempo. 

Che dire  pbi  di  tutti  i  prepara- 

WT.AíDA 

t.Vlegante sala dei largo Pay- 
'ando continua ad •■ ere aftollata 
tinte !'• r.cre dai ■ :"i íedeli /wfcí- 

hmiani in malinée ■•ará pro- 
iettata rniiima serie delia pellicola 
ili y, v. i.inr.- "La canaglia 'li l'a- 
rigi", edizionc delia Tiber Film di 
Roma, che nella prima esibizione 
di giovedi ottenne un vero sueces- 
so, Stasera, Ia film naturale dei 
Carnevale in S. 1'aolo; ''Ctiore ili 
lietra" delia Paramount ed un'al- 
tra   pellicola  d'arte tedesca, 

CTXE   REPUBLICA 
Il bel teatro di pizaza delia Re- 

publira   ha   battntn   il   ricordn    dei 
balli earnevaleschi eleganti di que- 
s^anno, 

sia nei balli infantili sv.-ilti-i nel- 
le malinées, -ia in quelli di será 
per gli adulti, Ia concorrenza é 
stata davvero stra irdinaria con 
delle mascliere bellissime ed ele- 
panti, 

(iii spettacoli cinematografiei con 
ilello films di prima esibizione del- 
ia Paramount. fox, Kealart otien- 
gono  seralmente  grande  suecesso. 

APOLLO 
II cabaret di rua 24 de Maio. 

anclir dopcj il cann vaK.' ha avuto 
oitima concnirenzâ, e ctò dovnto 
agli ottimi spettacoli di x^rielà 
clu- Ia solerte impresa Alonso 53 
benc organizzare. 

Per stasera sono annunciati 11110- 
vi debuiti, e dopo Io spettacolo 
ijTande  baila di cabaret. 
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DOPO 1L CARNEVALE L-ULTIMATUM"  DEI  FASCISTI  PE8 LA CRISI 

Ia quaresimai — Vamos emboraI Acabou a pândega! // fascista: 
cio iol 

O Io fate vui il  miniiterOj ai piã [ircstu, o Io  íac- 

Pasquino Mondano 
"//. P1CCOLO" 

Dal primo dei corrente meRe 
// Piccolo é pajiain alia miova am- 
ministrazione, che sta ampliando 
gli impiaiiti tipografici indispensa- 
lili per introdurre nfl giòrnale 
considerevoli miglioramenti tecni- 
ci e redazionali. 1 'attuale íormaio 
sarú modificato cd 11 mimero delie 
pagine ^avá porlaln ad r.ito. i^r 
qualche tempo il formato sani 
quello dc-lla Folha da Xoile in ai- 
tcsa che il macchinario sia in gra- 
dn, con opporttme sostlttizioni, di 
tíarc il  formato piii grande. 

Sappiainn ciie ^.ino giá stati con- 
trattiti ímporfanti servizi telegra- 
íici a mezzo deüe Agenzie piú note. 
oltre che un servizio direito d^l- 
1'Itália. I servizi telegrafiei sa- 
ranno cosi completi clie ben poço 
potranno aggiimgere nei loro ser- 
vizi i giornalí dei mattino, 

// Piccolo, non appcna cirnincerá 
Ic pubblicazioni nel miovo forma- 
to, inizierá una interessante col- 
li.borazionc originale dl noti scrit- 
tori itaiianl che periodicamente çll 
iiivieranno articoli e corrisponden- 
7c 511 tutte le tnanifestazioni delia 
vita italiana. 

Una speciale cura sara dedicala 
alia Se.nionc Camincrcialc. che oc 
cuperá mia intera pagina e sara 
I.i piú completa fra le sezipni eom- 
nerciall di tutii i giornali citta- 
cHrii. 

11 prima passo nella trasforma- 
zione dei Piccolo ramrninistrazio- 

CASA 
SALZARVLO 
VF.TRT PER OROLOGI 

Rihasso di prezzi 
II  maggior as-"ortimento,  teste 

TUTTE   LE   FORNITURE 
PER OROLOGIA] 

Utcnsili  per orefici  ed  orf.loglai 
Rua   General, Carneiro, 36 
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n° attuale conta di poterlo dare in 
principio dei pro^simo aprile. Sir- 
come per allora li giòrnale si co- 
mincerá a siampare in maechina 
rotativa, c íi potrá cosi avere, iu 
brevíssimo tempo, una consuiere- 
\ole liralura. Ia liratura normale 
dei giòrnale sara aumemata di al- 
meno dieci mila copie che saran- 
no inviale In saggio ad altreltan- 
tc persone delia cittá e delfinter- 
no. 

Per il periodo di un mese que- 
rle persone potranno traltenere 
gratuitamente il giòrnale e se lo- 
ro piacerá, se Io troveranno uli- 
1c, potranno confermare l'abbona- 
mento; in caso contrario potran- 
no   respingerlo. 

Per Ia cittá sara organizzata Ia 
distribuzione a mano in modo che 
Ia consegna verrá faita appena 
ilícito il giòrnale a tutti gli ab- 
bonati, 

L'amminisirazione aprirá un ab- 
boramento straordinarlo da aprile 
a dicétnbre dei corrente anno, a 
mitissimo prezzo, e per gli abbo- 
raíi sta studiando una splendida 
combinazione di premi che costi- 
inrá da sé sola un grande in- 
centivo. 

I .a nnova combinazione dei PiV- 
coio fa capo ad ümberto Scrpieri 
ed  Arturo Trlppa c non lia lega- 
rni di sorta con chiechessia. e co- 
ftituisce   un   tentativo    esclusiva- 
mente e genuinamente  profes .io- 
naie. Sono duc glornalisli entram- 
lii resisi indipendenti che vogllono 
íare un giòrnale italiano col crité- 
rio dei giornalista e non con quel- 
lo dei padrone che non puó avere 
altra  idealitá  se non  quella dello 
sfruttamcnto  pecuniário  dei  giòr- 
nale.   E noi siamo convinti che il 
Inro   tentativo,   modesto   per   ora, 
troverá   nelTappoggio   generale   Ia 
forza  per  trionfare  e  svilupparsi 
nrgíçlormente,   in   modo  da   dare 
col tempo alia colônia nn poderoso 
organismo    j;iornalistico.    gnidato 
con sano critério c di cui tutti sen- 
tono il bisogno. 

f .V ALTRO   GRANDE   VFFI- 
C1ALATO 
II comm. Antônio Jannuzzi, dl 

Rio, dei cui merili é siípc.íluo 
parlare e che tanto ha onorato ed 
onora il nome italiano nel Kra^ile, 
6 stato inslgnito dell'onorificenza 
di Grande Ufíieiale delia Corona 
d'Italia. 

La nomina gli é stata communl- 
cata personalmente dalTAmbaicia- 
tore  Mercatelli. 

I   nustri  rallegrame'nti. 

NEO CAVAUERP. 
S. E. Mercatelli ha comunicato 

alfegregio signor Bernardino Pu- 
flia, noto gioielliere di Rio, Ia no- 
mina a cavaliere delia Corona di 
Itália, 

Rallegramcnü. 

MANLIO NELLO BEXEDETTI 
II tre corrente si é imbarcafo 

a Gênova diretto a Santos il gio- 
vane pittore Kfanlib Kello Bcne- 
detti che nello scorso anno teime 
in S. Paolo unVsposizione di snoi 
ípprez.rati lavori, 

11 pittore Benedetli ha lavqrato 
intensamente in halia durante m.il- 
ti mesi e põrlerá con sé una nu- 
merosa collezione di quadri nuovi 
che esporrá in S.  Paolo. 

Anticipandogli il ben tornato gli 
• augnriamo fin d'ora pleno suc- 
cesso. 

♦ 

.\07.7.r. E FiÚANZAMEXTO 
Si sono imiti il 2.) dello scorso 

febbraio in matrimônio l'egregio 
giovane sig, rag. Fraricesco De- 
niasi. delia Banca Francese ed l!a- 
llana e  Ia  slgnorina Tina  Florio, 

Per l'assenza dei parenti dello 
sposo Ia cerimonia delle nozze si 
svolse  in   forma  intima. 

— Lã slgnorina Dura Torselli, 
figlia dei fu Giuseppe Torselli, 
si é unita sabato scorso in matri- 
mônio col signor Gerard Coslello, 
direttore delVAgenzia dei Lloyd 
Inglese di Santos. 

— 11 signor Cario Farina, pro- 
curatore  delia   Eanca   Francese  e 

Italiana lia scambiato promessa di 
matrimônio con Ia slgnorina /!aira 
Zncchi, figlia dei signor Giacomc 
Zncclii. 

Rallegramentl ed augnrl a tutti. 

DALVITAl.JA 
Ha fatto ritorno daliltalia 11 

dott. Enrico Fracasso di Caxias 
(Rio Grande do Sul i. 

CVLTVR i ITALIANA 
Doveva rcalizzarsl 11 2.1 u. s. 

rassemblea generale degli azionN 
stl delia Soe, An, Cultura Italia- 
na, per Ia presentazione dei Mlan- 
cio c per Ic comimicazioni dei Con- 
siglio d'.'\mmjiil itrazione, 

L'assemblea •■•■■» fu tenuta per 
mancanza di numero  legalç. 

Sappiamo intanto che alie sort! 
dcllá Cultura Italiana e per dare 
maggior Impulso alin medesima si 
sta interessando una potente orga- 
nizzazione libraria italiana alia 
quale fauno capo le maggiori casp 
editrici dei regno e che da qualche 
mese ha inviato nel Erasile un suo 
rappresentantc per aprire suecur- 
sali cd agenzie. 

Cna di queste suecursali avreb- 
bc dovutn essere aperta anche in 
S. Paolo e probabilmenle invece 
si celebrertl un accordo fra Ia Cul- 
tura c detta organizzazione libra- 
ria italiana, accordo che potrebbe 
prcludere anche ad una vera e pró- 
pria  fusione, 

Keirinteiesse delia diffiisione 
dei libro Italiano noi ei augnriamo 
che tale accordo sia ragulunto. 

Líbrería Italiana 
Rua   Florencio de   Abreu,   4 

BIOHHüLI 8 HíyiST2 d-Ufl&IJI 
Accettiamo abbonamenti per 

qualnnque pubblicaziohe italiana 
per il  1922. 

CMcdere holleltimi tpcciali 
PREMI    AGLT    ABBONATI 

> 
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Dott. ALFIO GRÜSSTI 
Chirorgo dei  Políclinico ed  Ot(it- 

dtli  Bianiti  dl  Eama 
Ckiturgim   gmrrtlt   -   Malattla 

dclle  tignorr,  dcllc  liroide   (Cor- 
to),   Vie   arisarie   •   Ottetiicia. 
CoD>uItaiioni:  dallc   II  alie  16 

R.   DA  LIBERDADE,   162 
Tel.  Central 422» 

SOCtBTA' BEKEDBTTO MAR- 
CEl.LO — IST1TUTO MUSl- 
CALE 
E' íissaia pel glorno 11 <\v\ cor- 

rente mese Ia ft-bta per Ia ■«Ae.n- 
ne diitribuzione dei premi a^li a- 
Im.iii ed alie altUIM ireqnciifanti 
Ic varie aule di musica di quetto 
Istituto, che si diltinsero durante 
l'anno 1921. 

I premi eonsisteranno in diplo- 
mi espressamente litografati ed in 
medaglie d'oro, di argcntip e di 
bronco. 

In tale (iccasione ^ará srolta il 
leguente programina i 

Torrone 
Vainiglia    e   Cioccolatta    IJES- 
SERT tipo Torino. 

Spcriallti delia 

CASâ QARDANO 
DARÃO  rTAPETININGA,  18 

oíoia   una...   tegola  a  ciei  .-trono 

4. — 

PARTE I 
1. — J.   Gomei   —   Prelúdio  — 

Carmosina — per orchestra. 
2. — S.   Thomas   —   Mandolino 

per piano — alunna  s^.iia 
A.  Bertagni. 

Chiaffitelli -- Bercense — 
Unisono per violini. 
Weljer — Ouverture — O- 
lieriiii — per piano a 4 mani 
— Al. signorine .1. Cazau- 
ba e K. Bertagni. 

— Koder — Concerto n. 7 — 
Al. sig, G. Petracco c- L. 
Pcracclii. 

PARTE II 
Distribuzione dei premi. 

PARTE 111 
Coslamagna   —    " II    Imbiere   di 

piazza" — Scherzo liiico in im 
alto. 
Per=onaggi: Scortica, harbiere, 

sig. O. Bertagni — Todero, filo- 
sofo avaro, sig.  C.   Miprandi. 

Coro di giovanetti e contadinelle. 
Trattenimento   famigliare. 
La festa avrá iaizio alie ore 20 

e mezza. 

PER VEVROPA 
Prenderá imbarco per TEurop^ 

a bordo dei "Cap. Apollonio", il 
2,1 con. il conte Francesco Ma- 
larazzo. BCCORIpIgnatO dalla con- 
fessa Pilomeoa e dalla contessina 
Claudia. 

II conte Malarazio, dopo una 
breve visita airingbilterra ed alia 
Prancia si stabilirá per qualche 
tempo In  Itália . 

- - A bordo dei Principista Ma- 
jiilíla, partirá per Tltalia, dovo va 
a stabilirsi, Ia signora Maria Pi- 
notti Gatnba, consorte dei comm. 
Eaídio Pinotti Camba. 

LA  COMMBMORAZIONE 
MAZZIMANA 
La cotnmemorazionc dei primo 

Ginseppe Mazzini fará degnamer.- 
t<   celebram   nella  no-tra  colônia. 

La solenne comtnemorazione sa- 
clnquantenario    delia     morte     di 

"Z^^ÇÇZ^iWW^^ 
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Bait. O. A. PAN8ARDI 
drgíi   OJ|IC(1UIí  III   Xapull   e   forigl 

CIMM   tjcluiiv»   dellt   Vil 
Vrtntrtê   ■   Sifiliii   »   Pitli 

fura   «per-.-.le-   delia   SIFII.IDK   e 
fura  radlnlc  M\.\  BLEKORUAQl x 
r.cuia   t   (•rotiira   il'll COMO   (   ilclla 
DOXXA MconHa yli  ultitni  procfni, 
CentulM  tlall.-  u alli-   11   <•   dallt   14 

RUA    I.1BEKO   BADASO',   67 
TttofOflo   1151,   Central 

DOPO I/KSECUZIONT   Dl LANDROU 

rá tenuta ai Munlciptle Ia sem drl 
12, etsendo il 10 ,í;i(irM<i iW lavo- 
ro, e parleranno dne vslorosi nm- 
tori Umberta Serpíeri e r.-iw. A. 
Ai Covetlo, rsseii(l..si rdemento 
brasiliano asiociato alia comitictno- 
razíone dei grande repubblfcano. 

Xeila i/inniata le associazioni ila- 
liano in rorieu ^i recheranno a de- 
porre una targa ed mia corona sul 
monumento <ii Garíbaldi alia ^ta- 
zione d Ma Luce. 

I''er l'occaiione saranno distr!- 
blúti 15.000 < ■:fiiiiilari dei Diritli 
c Doveri deU'Uomo. 

Z/.V.-Í AIT.Í 
Xei locali delia Libreria O Li- 

vro in ma 13 de Xovembro, ,i_' 
ia signorina Zina 'sita. nostra con- 
nazionale, residentt in Rio, ha 
aperto una interessante esposizio- 
::e di pitttira. 

E' una mostra personale di arte 
vigorosa e moderna, clie troverá 
certamente largo íavore fra il pub- 
blico <- gli arti.-ii. 

Li ripromeuianio di ripadare 
piíi ricttagliatamente qnest'altra 
stttimana di questa esposizione che 
si é aperta solto i migliori au- 
siiici. 

COXDOCLAXZE 
[nviamo 1c nostre cntiiL' condo- 

glianze ai sig, Antônio Palmieri, 
direttore dei Banco Comniercio e 
Industria, per Ia morto dfl íra- 
tello Gioacchino Paitnieri, avvenu- 
ta negli scorsi giorni a Campinas. 

Airamico Antônio 'Pisi. proprie- 
tário delia libreria Italiana invia- 
mo le nostre sentite condoglianze 
per Ia morte delia sua piceola 
Rosa. 

♦ 

CONVALESCEST.E 
Dopo lunga e noíosa malatlie si 

trova in franca convalescenza Pa- 
mico sig. Antônio Giuliani, pro- 
curatore delia Sociedade Anoiiy- 
ma  .Martiuelli. 

Rallegramcnti. 
* 

Cr.XTl:0  D.  R,  RO]-.11. 
Contó già annunsianimo,    eboe 

liiogo   sabari) scorso    nel    teatro 
S,   Pedro il bailo a   fantasia,  or- 
ganizzato cia questa  simpática  as- 
sociazione. 

/.ii vedovella; —  Finalmente potrò rimettere nelle (juarte pagine i\ti giornali Panmmzio "vedovella 
cerca   ma nu senza    pericolo   di  and 

LVlegante salone di rua Barra 
Funda fu oecupato fino airultimo 
post odai M.Ií ed invitati, 

II bailo, che cominciò alie ore 
i.í. -i protrasse sempre animato 
fino  alie  5. 

Xeirintereallo ebbe luogo il 
Concorso delle fantasie, dei tango 
infantile e dei gruppi eariic\a!e- 
schi, toecando Ia tazza "13r, Mo- 
reira César" ai gruppo "Kova Al- 
liança' e Ia taz/a "Royal" ai grup- 
po "Eu vou alii jà venho". 

Questo suecesso merita di esse- 
re registrato nel libro di onore del- 
ia  simpática  società. 

C1RCOLO PALESTRIXO 
La novella società danzante da 

poco fondata da nn grttppo di Mi- 
ei dei Palestra, dará Ia será dei KS 
corrente nn allro importante bai- 
lo. Dato il suecesso ottenutu dal- 
Ia prima festa, e Ia viva aspetta- 
ii\a che esiste. tntto ia prevedere 
una brillante riuscita. 

ãiup-SB ou vende-se 
o prédio sito à rua Visconde de 
Parnahyba, -1. perto do novo Par- 
que. Serve para deposito, garage 
ou liara industria. Trata-se à rua 
Wandenkolk, 49. 

are a  itmre m un    loa 

Bibliografia 
CHE  COST/  11.  "I.IBRO  PER 

LA  DOXXA"? 
\..ii ripetiuniú rjuí ü vfccliío lii^r- 

lirllo: " I.íIJI^ pfr síiíiiortne". ^iJI!lo 
n-rii dic queito suttotitulu tanto comu- 
nf ui volumi i--\\c c ercmio nel turliine 
ilrlla noneuraiizn un sefítiacola che li 
di.-iinr, tir, noil rUpomlc pttlitu ;ili'.irpi- 
raztoiic (U-lii, uíovtini. Surcbhe come 
dire: •" \'iui per siguorine" «-x \ era " Ar- 
te per biiííiüritie"* ovvcro " Preccíti per 
signorine". Tutíu eiú sa ili monaatrro 
v íu arricvíurc i! naso :i clii abbi:i il 
cului üella bellezzn e delia plenhuüme, 
Quando si legge (in^sta formula sémhra 
<!i ved<fre il mondo attraverso gli occlii 
d "una íancitillíi i-loruticr.. innaniorata 
*!i tose sterili prive «li colore e i!i pro* 
fumo: L*» pae^aggiu bquallido popolato 
■ li eani randagi, uu etlucandato costret- 
tu ai siteti/io, una vrcchiíi •.üf imparte 
sermoni \\\ adio alb nostalgia i!el tem* 
mu migliiire. Quíndi nou c*é un libro 
per sigiiuríne, giacclié c^ una vntú t- 
una bellczaa ití a.^prtíi universali t-il e- 
terni. " I Uu niatiH sapiente ti guidi 
iu-!t:i \:i-i!iá dei mondo, ma non fuufi 
di   esso|'. 

I'n Übru per ia üonna, peró,. vi pu6 
tsperç, l.a tigurii assunta Ualía donna 
íu l!:i \ iia moderna !<.* offre un ambien- 
te dinâmico nel quaie con In suavita 
delia sua aiiim:i t* Ia umanitá dei suoi 
proposíti essa ili ve pur fatalmente lan* 
ciarsi. Ksjía ha una passione mtova per 
use ire dallu chiusa t-on-. iiiylia de sacri- 
fício all.i va-iiiá (!e dirilto. líssa sMne- 
bria di oijerositá socíalc' iii ai te ed ar- 
ilue missioní, ^i organizaat 5'inipone al- 
raiumlrazione degli increduli. Queíla 
í-IIC _ ^li autifemministí poisonu credere 
buffoneria    dí    atteggiamenti  é  Ia   sua 

inuppugnaliUe ti ndenza n ■ vivfre pni 
r.mpiamentc e piú coiiíciamente. Se vi 
í un libro cite a queMti fine indirizza 
l.i   Donna.   tiuesto   i   li   suo   libro, 

Ma eíta non deve perdere Ia ^ua 
genttlezza. )u soav itú ». il candure in- 
iíat'j delia sua auíma. Xoi non SüP- 
piamo ícindere il pensiero delia donn-i 
con^apevole d* I suo 'lu\ fre fociale 'Ia 
quello delia donna mailre ei! amante, 
delia donna-sorrisii, di eolcj uhe illffon- 
i.lr bi poc>iu delia sua parula e !a no- 
biltú delle -i;»- cure nel suo piccolo re- 
gnu: Ia Casa, Kcco ti Hto libro. Tu 
libru che per Ia Casa Ia guidi e poi, 
fuorí. cluve fumanítá vive j-iú InteiiFa- 
mente, non per smarrirsi nel fraítuono, 
ma rituritare piíi con.*apevoIe c piú 
forte   nel   buo   piceolo   regno, 

Sílvia Bempora I lia voluto, ora, nel 
terzu annu di vila deli". íluiameco del- 
ia Pounti Italiana ci.mpicre un nuovo, 
piú Hinpio e piú nobile sforzo verso Ia 
creazione 'li una Kncidopedia delia vüa 
femminile. Tinta Ia stiuisite^sa dei -un 
spirito essa lia prúTuso in questa sín- 
ir>i iU-11'..nii.i tlie tramnnta c delTan- 
110 che sorge nel volgeri' breve di un 
liieiiniu, I-; sarú facile riconoácere clia 
in questo A luta a acco üctia Üonna 1923 
(tíemporad, editore, Kirenzej vi é 111» 
graji profumo ili poesia, "Ü gaiezza • 
■ li saggez/a, se si scompagina iu tanti 
nomi Ia simpática sintesi. Koco alloru.i 
accantu alio spirito ürviiln e tenace ili\ 
Silvia Ui mpnrad. Ia clevatezza lettera- 
ria 'ii Matilde Serão. í:í gaiezza profu- 
ninta <!i I'aoIa "Fumagallí, Ia esuberante 
umanitá di l'aola Lombrosp-Carrara, Io 
spirifo -nuace »li I.. Cnsarjelli Cabrini, 
Ia trioníaiite serenitá tli Krmenegildo 
ristelli, infiirc cento ai;ili 1- preziosei 
rassegne che i iiiú squisiti scrittori di 
I t:ili:i  hanno  contribuiio  a  redigere. 

(.'on questa grazta di Dio non cí 
sombra esagerato affermare che in Itá- 
lia .-. i é veramente riuscíti a creare il 
libro   ideale   per   Ia   Donna. 

1 TINTURARiÀ COMMERC1AL j 
um úmpro   n   prczzo   vanta^gioso   vesliti   usuii ib  uon 

ppresenti    ml    valoro    ,-.!    offro    ;ii   n:erlesinii  venditori  Ia ^Prcferenza  di  r 
■iiirr-,   utlo   SICüSO   prezzo,   In    rulia    venduta,  pulando solo  Ia diíífrenza  dei ■ 

vorr,   esejuito.   —:—   VANTAGGI   E   KAC1UTAZIONI. J 
Per  piú  eãaUt' ínformazioni  in ■ 

I pa feí ja,     peoonicso    s. i i_ v A    ru.   ISS-O ■ 
Casella   poslale   330  —   Telefono   Central   2362 \ 

Giovanni Di Paula Fu Nicola 
NATIVO  DI  TORNARECCIO  (CHTETI) 

Marlino Marcbetti, residtnte in l.aíayetie (Minas), prega cal- 
damente i counazionali ili S, Paolo Volergli fornire notizie di deüo 
suo eugino per srril motivi di famiglia. Ringrazia anticipatamente 
e di tutto cuore. 
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Dalia Linea Díretta 
ai Trattale di Oucíiy 
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IL TRAPASSO DEL "PICCOLO* 

Alihiiinii) tentito I'aItro scra, nel 
(ai a duro che ri conduce%'a a casa 
slTora rlella cena, iin intcn ^:i?ítt 
coHoqttio ira mi giovane ed on 
vícciiiu operaiOi colloquio CIK ei 
lia rivelato molte cose che non sa- 
pevanm. 

La ríassuraiama per i no ti i let- 
tori. perclil prubabilnienie vi cura 
irtpre^anlf- anche per loro. 

■— Bravo Fanfullal, diveca il 
giovane operato che dovcva i ssere 
anivato da poço dalPTlalia — 'ille" 
sle -í chr sono bellí c liuhili cain- 
pagne! Voglio mandare queMi artí- 
coli contro il mercato delia carne 
iimana a qualche depntato snii,;- 
li^ta ch'- fará certamente nn bel 
baccaiio alia Camera. E questa se- 
rá ai Círcolo voglio proporre che 
s'irivii alia redazione dei FanfuUa 

Sf  1 a  campa- Niin capisci 
ia é nobile... 

S<-iiti.   amico   mio.   Tu   yn 
un  voto di  plauso e  «li  ámmira-     tro<ti essere mio íl^lio. J jilú vei 
zione. 

— Frena i tuoi entnsiasmil — 
diceva il vecchio che deve trovarei 
iii Brasile da lanii anni - i'"- 
artsti prendere una cantonala... 

— Sei foríe dopinionc che qne- 
sts nuii sia una campaííiia ^iii.sta? 
Leggendo questa mija. qneste de- 
scriziuni raccapriccianti delle soí- 
ferenüf dei nostri coloni nelle jn- 
srndas, viên próprio alia mente 
spoiilaneo: "E se non piangi, di 
che pianger suoli?" 

;   — Questo é  vero. 
— J''. allora perché dici ■ ii. [..,- 

trei prendere nua canlonata: 
•— Col voto di plauso ai Fan- 

fuUa. 

h.venzione: invento una Unca dl- 
teita íia riialia ed II Brasile con 
apparenti scopi commerciali, lar- 
gemente - trnppo largamente — 
sussidiata dal governo dello Sia- 
tu di S. Paolo. Qnesti larghi ms- 
■vji dati alia intea servivano per 
inascherare il pagamento per !'iii- 
cetta ed il trasporto degli emigran- 
ti...  destinati alie fazendas. 

— Sai. tu, figlio mio, chi píú 
d'ogni aitro si é battuto allora per 

pü di banchieri, di armatori, di fai trionfare questo piano meravi- 
tavadores ecc. eco. cbe aveva e- glioso? No? I' allora te 1" dico 
scogitatu un magnífico piano emi- io; fu il FanfuUa. Sai tu chi, 
gratorio. Anche allora Ia laivura i|i:aiidu cominciarono ad arrivare 
ptulista c.i dibatteva in una grave i primi vapori con earico uinano 
cri-i per mancanza .di braccia: il pieno, e cominciarono ad elevarei 
ei sidetto decreto Prinetti impediva !>■ prime proteste, sai tu chi difesi 
li ripresa delPemigrazione a viag- e spada tratta Ia liuea direita' 
gio prepagato. I-a combricola di In ü FanfuUa. Sai tu chi pagava 
cui   ü  Im  parlai.,   tece  una  bella     t.\ y;u"/:;//.i Ia campagna  in  favo- 

lin lianno sempre delle storie an- 
il he  da  contare.   Se  vuoi  te  ne 
cr.iito una  ío. 

Senliamo. 
—  ( 'era   nua   volta...   non  mol- 

to tempo fa, ai. Ti parlo di cose 
si .• no di nove o dieci anni fa... 
( 'era una volta, dunque, un grup 

re di questa tentativo ci.ilgratorfu 
che -i puó contiderere il plfl au- 
dacc ed il piú grande dl ttitti, ed 
ai < ui coipetto, (inciii dl oggl fan 
ridere? F.ra il .íovenio dello Statu. 

Sai tu chi manifesto tutto il suo 
rammarico quando Ia linea direita 
fu affondata ed aggredl gli... ■£•> 
fondstori? Fu il FanfttUa cbe og- 
gl strepita e !?rida contra il Trat- 
t. in di Ouchj che >ia alia linea 
direita come il f;i"rnij alia noite, 
come tentativo dl garatuia dei co» 
|i no italiano, 

—- Ma forse allora le fatindai 
erano  mlgliori... 

■ Ma che -tal dlcendol Dieci 
anui i"a le fastndas potevana ei* 

. i ■ tutt'al piú peggiori Oggi, 
In confronto d'allora i coloni ban- 
■i i ottenuto emiliili miglloramen- 
l., ma allora... Eppure allora il 
Fat fulla trovara molto couvenlen- 
i .■ e molto onesto incoraggiare e 
frvorire I'emigrazione. IJ<-1 resto 
.'aeli articoli cbe <.crive oggi il 
FanfuUa puoi dedurre quello che, 
secondo lui. erano le fasendas die- 
ii  anni   fa.   Roba  da  chiodi I 

Peró allora... scriveva tutt'al« 
tia co-a... 

]■' adesso sr.no ciiric;,-i di sapere 
c insisti ancora neiridea di mau- 

dare  a  (|uel  giornale  nn  voto  di 
plauso... 

11 giovane operaio non rupose 
nemmeno. 

Si contentí di fare un ge^to 
di disprezzo e di sputare in terra. 
hj terra, per combinazione, ("'era 
próprio il FanfuUa, aperto nella 
pagina in cui rimpolluto direttore 
Larletto predica  Ia morale emigra- 
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PER RIO GRAXDF. DO SI 7.      jptMMOtXMOCXtOúOBtC^^ 

E' i.artifo per Io Stato (li Rio 
Grande do Sul dove il r.isquina 
Coloniale conta parcechie migliaia 
di abbonati, il nostro viapgialoro 
signor Federieo Apollonio chi rac- 
comandiamo calílaincnlf ai MStri 
corri.;pondenti. abbontti fd amici. 

Piccola posta 
SICUNfERA — Honno fatto ei- 

lecca 1 Tutti i ttntativi íalti per... 
inturbidarp !e acque Jono falliti; 
tuttí gli sforzl per tentar di man- 
dar per ária Ia mniliinazionc sono 
stati inutili, A qr,cst'ora il M uni- 
fico «i deve essere ra^egnato; Ma- 
riano Mango deve essersi messo il 
cnore in pace. Solo \'iii probabil- 
mente non si sara ancora dato per 
vinto ed ba bene ragiono perehí 
egli ha. niente po' po' di meno cbc 
Ia procura  in mano! 

Quante ne banno fatt.? I Quante 
nc hanno tentato per impedire il 
trapasso dei Pltcolo, Non avrem- 
mo mai inunaginato cbc potesse 
dar tanta noia a tanta gente una 
transazione co-,! insignificante. !■-' 
vero clie Ia fantasia avo',a lavo- 
rato moita e che il Mtmifico era 
convinto che sarebbe scoppiata Ia 
bomba dei tnattutino, perché ijli 
avevano a^sienrato che dietro i 
compratori c'erano ttitti gli indn- 
striaii di S. Paolo, coi loro mn- 
lini, le loro íilande, le loro fabbri- 
che,  cec.   ecc. 

E stando cosi le rose non uli si 
potera clare tanto torto; ngnuno 
ha il diritto di difendere !:i pró- 
pria esistenza con le unglne c coi 
denti, 

Solo che !c cose non stavano ai- 
fatto cosi, II rhe però non impe- 
dirá che anche senza mulini, senza 
filande, senza fabbrichc dietro di 
sé il Piccolo non si íaccia grande 
c ad nn bcl momento non si pappi 
il  Fanfulla  sano  sano.   E'  íalale! 

AMICO CILIEGIA -- Ci con- 
sta in modo piü che positivo che 
il Mtmifico ha fittato un villino a 
SaTit'Amaro, perlo tia represa, non 
per passarvi una stagione, ina per 
rifugiarvisi non appena il Conla 
Rosso che poria Rotellini giimge- 
rà a San»s. E non nscirà dal vil- 
lino se non dopo che Rotellini sa- 
ra partito di mtovo, cioé fra tre 
anni, perché Vitaliano, cjuesta v...|- 
ta, viene deciso a prendero le rc- 
dini ed a íar valere i suoi diritti. 

ASPIRANTE  —  Non  ci  con- 

PFOf. DP. HEE9LDE 
Malatiie interne - Slgnope 
Operazioni   in   generale 

Consulle òallc 5 alie C a 

Rua João Briccola, 19 
e dalle 12 alie 2 nella residenzo a 

Rua  Vergueiro N. 2o 
Telef. DP. 1363 - S. Paolo 
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Smnilt Jé Mala Stiala Hloiia di Taglio 
PER SARTI £ SARTE 

dei Prof. Cav. ROCCO ALOI di TOR1NO 
Direita dal Prol. FRANCESCO BORRELLI 

Rua São João n   83 — Caixa 1112 — SÃO PAULO 
ALUNNI DIPLOMATI NEI CORSI DEL 1921 
Corso per Siynora 

Fstber do Carmo  (Trez  Lagoas), Antonietta    Pédote    (S. 
Paulo),   Silverinha   Prado   íPoços  de  CfttdBS),  Nicotina   Aprilfi 
(S.   Paulo), Aracy Camarxo Oliveira   (S.   Paulo),  Maria Julia 
de  Oliveira   (Araraquara),  Francisco  I.arizzati   (Itapetininga). 

Corso per  1'omo 
José Luiz de Paulo (S. Paulo). Rafíaele Stefano Mucci (S. 

Paulo), Aurélio Mussolino (Santa Rita do Passa Quatro), Lino 
Benozzato (S. Paulo), Sebastião de Oliveira Leite (Espirito 
Santo do Pinhal), José Sala (Tayassú), Hugo Torcatto (S. Pau- 
lo), Eusebio Lessa (Pindamonhangaba), José Pedro Camacho 
(S. Paulo), Francisco Larizzati (Itapetininga), Rocco Kobilotlo 
(S. Paulo), João Miceli (S. Paulo), Vicente• Boccalato iS. 
Paulo). Paulo Jannuzzi (Mogy-Mirim). Ernesto Antônio Trin- 
dade (Mandury), José Davi (Alfredo Chaves), Eloy Benedicto 
Salgado   ( Pindamonhangaba). 

Hanno inisialo il corso in queslo mese: 
Hygino Zabeo (S. Paulo), Abilio Gonçalves (S. Paulo). 

Policio Cirutti (Juiz de Fora). Vicente Giglio (Catamluva), Viio 
Filippetti (S, Paulo), Maneie Cordeiro Rangel (S, Paulo), José 
P.   Mantovani  (Descalvado). 

A richiesta si spedisce gralis il regolamento delia scuola. 

;♦; .♦, >; .♦, .♦. .♦. .♦. .♦. .♦. .♦. .♦. .♦. .♦. .♦. ♦■ ■♦■ ■♦• ■♦■ ■♦- ■♦• ■♦■ ■♦■ •♦• •' 

sta che vi sia stato alcun... con- 
gresso diplomático a Rio de Ja- 
neiro. Probabilmente il console sa- 
ra andato a Kio per assistere ai 
carnevale e niente altro. La vostra 
ipotesi che sia andato a sottopor- 
re a S. E. un pacco di proposte 
pn-  croci  e  commende  ci  sembra 
alqttanto    azzardata.   In questi 
nltimi tetnpi, inlatti, non c'é stato 
próprio nttlla di speciale in colô- 
nia per cni i colonial! possano es- 
sersi create delle benemerenze. 

Tnttal püi potrebbe essere ran- 
dato a sollecitare    le   pratiche 
dei tempo dei Príncipe Aimone e 
delTon.   Orlando! 

Sapete che é davvero strano che 
in tanto piovere di croci, commen- 
de ed ufficialati, non sia ancora 
arrivato nnlla ai comitato promo- 
tore delle íeste in onore dei Prin- 
ciper  C'é da disperarsi. 

POLÍTICO — Si, abbiamo e- 
messo anche noi un sospiro di sol- 
lievo quando abbiamo visto clle il 
pericolo di un ministero Orlando 
era dileguato! 

Noi non abbiamo próprio niente 
con rilhistre parlamentare siculo e 
nemmeno ci' spaventava Ia consta- 
tazione íatta durante Ia crisi delia 
mancanza di uomini politici capaci 
di prendere le redini governative 
senza dover ricorrere alie solite fi- 
gure. 

Ci spaventavano le ripercussio- 
ní politico-diplomatico-emigratorie 
che lassunzione ai potere deiron. 
Orlando avrebbero avuto  fra  noi. 

Kra tutto pronto per Ia nomina 
di un ambasciatore extra, come 
già abbiamo accennato. Tutte le 
pratiche emigratorie non sarebbero 
piú stale svolte dalle nostre auto- 
rità, ma da un ammiraglio valo- 
roso, in guerra ed in pace. nel fare 

gli afíari propri. Già Ia sicurezza 
di questa nomina aveva fatta au- 
mentare Ia sua importanza. Sc 
prima era il padrone dei vaporc n 
delia corazzata. con Ia nomina ili 
Orlando sarebbe diventato il pa- 
drone di S. Paolo, dei Brasile, 
deirUniverso, 

R' stato un bene per ttitti, nn- 
che per lui. che ciò non sia avve- 
nuto. Se no Ia granriezza gli a- 
vrebbe dato alia testa c gli avreb- 
be fatto cotnmettere chissá quante 
sciocchezze, 

M.VSCHF.RIXA — Gli eterni 
inoontentabili! Fra nn mese che 
sul giornali non si leggevano altro 
che reclami sulla mancanza d'ac- 
qua e sui relativi inconvenienti. E 
viceversa per racqua che final- 
mente é vemtta giíl per carnevale. 
tutti  protesiano! 

ROMAGNOLO — E' stato un 
falso allarme che é costato un po' 
caro ai colonncllo Negri. 

Essendosi ,spâr.-,a Ia você che il 
cav. Camerani sarebbe arrivato 
coi Príncipe dl I 'dine Ia settimana 
scorsa il colonuello Negri prese il 
primo tilbury che trovo e si reco 
a Rio per salutarlo. Viceversa il 
J,riitcipe di Udine arrivò senza ('a- 
merani che a Gênova perdette il 
vapore perché quattro delle tre an- 
tomobili che ha comperato per 
portarsi dietro, non giunsero a 
tempo per l'imbarco, 

Ed il colonuello Negri dovetle 
tornarsene indietro a piedi. 

PULCE — Vi spieghiamo subi- 
to, Ci sono dei rappresentanli che 
nello scegliere i giornali per Ia re- 
clame delle loro case non si preoc- 
cupano di sapere se hanno o non 
hanno diffusione. Kssi fauno que- 
stione di sapere quanto per cento 
a loro favore i giornali concedono 

loro. E piú i Kiornaii largheggia- 
no nella percentuale c piú reclame 
baniu'. 

Da ciò ne deriva rhe prodotti 
italiani che potrebbero avere una 
larga diffusiune. con una reclame 
intelligcnteunnte íatta, ne banno 
viceversa una ben modesta, appun- 
to perché Ia loro reclame é fatia 
in giornali di nessun valore. 

Però il rapprwentanM non ci ri» 
mette niente;  lultaltro.   In  poche 
settimone    riesce    nd    arrotondaro 
inolto  bene  gli   itipendJ  e  le  tra-   ( 
síerte... 

PTTANGUEIRAS — fia quan- 
tn abbiamo saputo, lld pro -imo 
mese dl oprile ;aranno inaugurttl 
altri tre raííé in roa IS, Ce n'era 
hisogno? b" Ia venddt.i dei cafie 
Contro le banrhe. Prima le banche 
hanno cHeciatn via tutti i caffé. 
Ora sono i caffé che caccian via 
le banche I 

Scgno certo dei.... tempi che 
rorronn. 

F con qnesto,.. progredlre dei 
caffé cittadiní c'é chi ha il corap- 
gio cli affermare che Ia Lança di 
Roma inizierà ai piú presto le sue 
operazioni ira noi. avondo già íiN 1 
lato un bel localc nel centro delia 
rittà I Solo se anebe Ia Banca dl 
Ri .ma si mette a vendere cafés, 
mcdia.t, coronéis, pasteis, bebidas " 
fina • e licores. 

CORRENTISTA  IX  LIRK - 
\ noi Ia coma? Ma non fabbia* 

mo sempre messn in guardiã con- 
tro i vari Rodolfo che. solto Tom- 
lira protettrice degli annunzi dei 
Vanjvlla, slrozzavanp Ia povera 
gente? 

Guardi mi po' cosa perde ora 
sul suo ronfo corrente in lirel Da- 
to il iniglioramento considerevole 
delia lira, Rodolfo ha íatto affa- 
rniii d'oro. lia arquistato i cre.li- 
li dei correntisli in lire ai 50 «l 
ai ííO per cento, imponendo il cam- 
bio che volc-va lui ed adesso si tro- v 
va. per il rialzo dei cambio, a ve- 
der quasi duplicato ii valore delia 
moneta acquistata. Cosi suirope- 
razionc finirà per guadagnare il 
200 per cento. 

Mentrc se !d ave: ;e tenuto il suo 
conto, anche neiripotesi jjeggicre 
che ii Banco avesso dovttto fallire 
pagando solo una pcrccntuale dei 
60 o 70 i" r ccnlu, lei e gli altri, 
coi rialzo delia lira, invecc di per- <i 
dere avrchbern guadagnato! 

Nada quindi a queimar-se ao his- 
po, oppure manüi un biglietlino di 
ringrazianicnto a Poci, 9 

SANTISTA — La faccenda 
delia carne... impestata inviata 
dalla  Continental  in  Itália,  facen- 

Dl», mum MMím 
As: istente  ai   Sanatório  di   San- 
ta Caterina   dei   prof.   Luíiano 
(ill! Iberto -  Malattie deirutero - 
Frnie -  Emorroidi  -   Varicocelil 
Idroceli   -   Cura    delle    malattiel 
ven ereo  -  sifilitiche coi  processi 
piu moderni.   --  Residenza:  rua 
DA LIBF.RDADE,   30   -   Tel. 
Central   2284  -   Cons. :   Largo 1 
da Sé.   15, 2" andar  -   Dalle   13 
alb- 15   -   Telef.    Central   473 

!sa!Sisii&>>>-K*>>>^*>>>>>>>>>>>':<^ 
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rSTANTANEE DF.T. CARNBVALiS 

Uuc   ira i  iiiú hei carri allegorici animirali 

QARASG 108*9 
Offírin;i Mcccanicii r Saldatura H:I- 
toãfna - tnffranatcsi r pc«i Hi i.L.-fn- 
    bio p"r automobill    —— 
Spccialitá in maechinari per Ia fah 
brica/ioti" «I''1 fíatnniíferl r relativa 
ripíiHzinui,  aotto 1H dirc/ionc  dcl   tec- 
—  nico  RO.U.-Í.VO  Blil.l.tn     

Tcl.    Cid.   6839           S,    !'.M"l.o 
AI.AMKDA  GLETTK,   51-,\ 

fluía passarc jicr carne m recente 
maccllazionc sembra as/umere im- 
provvjsanicntc una piega un po' 
brutta. IVr Io meno comincia a 
farc le stic...  prime Víüí-MC. 

L na — 'n priiiiÍ55Íma — ai mo- 
mento ii) CHI scriviarno sta facen- 
do it sue valigic, richiamata tclC" 
çraficamente  In  [lalta. 

Si tratia fiel vicc-consolc dl San- 
tos il i|iiak: — sembra :i"ii a- 
vrcbbe dato prova ili sovcrcbiiD ze- 
lo ncircscrcizio dcllc Mie funzioni. 
Coti avrcbbc vistato — o fatto \i- 
starc — dei docunienti tntfaltro 
clio in rcgola r coi iniali íu possi- 
bilc Ia spedizionc in Itália rli (índ- 
ia carne clu.' Io autorità locali proi- 
birono venisse coiisumata (|ui,.. 

E iiarr cbc !c responsabilità MIC 
nrjn si limitino a i;\ir.'ia mancanza 
c clic 1c responsabilità nrila fac- 
celida iii>n si limitino alia sua per- 
suiia. Ce qualcun aitrn. a fiuanto 
pare, ciic c rimasto nu ciitbrtilho c 
fninaccia davere gravissime secca- 
turc per essersi prestato a firmare 
come rcggcntc il cqnsolato, mçntrc 
il vice-consolc se Ia spass^va tran- 
qutllanientc ai Guarujà imjjipanao- 
si dcllc. sue imnsteni c facemlo 
por fino correre pcricolo a varie 
persone di perderc il vaporc JICT 
Illalia. perché non si degnava di 
andare in ufíicio a vistarc i pas- 
saporti... 

Niente di piít tacile clic Mcrca- 
tclli chieda ai conte Gloria il sa- 
crifizio úi  ritornare a  Santos, no- 

Non basta assicurarvi! Occorre 
assicurarvi bene! Preferitc Ia : 

COMPANHIA 
ITALO-BRASiLEIRA 

DE   SEGUROS   GERAES 
Rua Libero Badaró, 109-111 

ti/:ia f|UCsta rlie sarcblir appr^^a 
con imnicnso giubilo da fiuclla no- 
stia colônia, cbc di consoli... poc- 
ti c datncrín! nc fa tanto volcnlic- 
ii a meno,.. 

Ma. iiitanto. come andrá a fini- 
re Ia faccenda dcllc cami? 

TRACOMATOSO — Tuttc le 
piú grandi invenzioni, prima rii 
prrfczionarsi,   iianho  dovuto  com- 
picre una lunga evoluzione, modi- 
ficandosi spesso sostanzialmente c 
seminando numerose vittime. F.' 
inutilc cbc vi stiamo a citarc esem-, 
pi storici. clic sapretc anche voi a 
mente, Per conseguenza non do- 
\etc lantcntarvi se Ia icccnic in- 
venzionc <lcilf, polverinc tricolori 
ba finito per rovinarvi dei tutto 
Ia vista anziche guarirvi. Per uno 
cbc fli.enta clero, quanti non.... 
apriranno ^ii oechi sulla faccenda 
scappando a garabe Icvatc davanti 
ai professorc? 

i'. poi non c dctto enc il ínetodo 
non possa essere perfcxionalo. |,a- 
M iate clic varia a Wa-hington ai 
Congresso Antitracomatoso c vc- 
(lrc:e die ritornerà,... coperto di 
allorl c con nuovi siudi c nuove 
icoperte,..    Pcrcbc   cgli   andrà   a 

Washington,   Solo ba  chiesto tc- 
Icgraficamcntc    che    il   congresso 
sia rinviato di una decina danni. 

. PESCE SPADA — Figlio mio. 
sei íiittol Raccomanda lanima ai 
creatorc. oppurc, se li preme Ia 
pelle, aliontanati a t'itía vclocitã 
daile acque di Santos c S. Vicen- 
te, Davide Giolitti ha inventato 
un nuovo sistema infallibilc per 
pescare: non c'c pesce, a qualun- 
que razza appartenga. marina o 
terrestre,  che  possa  sfuggirgll, 

lri!iri a che non avrá ottenuto il 
hrevetto d'invenzione già chiesto a 
Rio ecl a Berna, per aver valore in 
tutto il mondo, non possiamo da- 
te particolari. (.'apiretc bene cbc 
potrebbero copiare rinvenzionc cd 
ailora até logo fichi, Possiamo 
tuttavia anticipare che. mercê Ia 
trovata rli Giolitti, per pescare tut- 
to il pesee dei maré la^ta Ia sola 
canna, potendosi lasciarc allalbcr- 
go Io spago. ramo c Pesca, 

Pare, che i pesei da sé stcs.-i si 
arrampichino sulla canna fino a 
cadere  nella   tasca  dcl   pe.-catorc. 

1 primi risultati, però, non ín- 
rono felici: dopo mezz'ora di al- 
tesa Giolitti si trovo con un único 

IL  VLTO CONSOLARE Ai.l.K   RIFORME   DEGLI   STATUTI 
UEUJOSPEDALE 

1 ornciNA ECONÔMICA | 
Veccl (SL Crucillo 

Sen i',0   iW   'í t.-,;',iHnr   |,,ira    ACUA, o.\z EXGOTTOS 
li allaçfica  ' e   !uz   clectricd,   inoto- 

res, catnpaiul as   c   pararaios   •   Ka- 
hii- 'A de   fog ,eá   econômicos   crtvlo 
mod ̂ rlr,. Preços  razoavêit 

RI" A   GEXI Fi.M,    OZORIO,    171 
Ir!, i idade '>'6   -        -    Sâo   PauS 

pesce e c'c chi dubita perfino che 
non fosse dacqua marina c nem- 
meno d'acqua dolce e che Giolitti 
se  Io  fosse  portato dictro... 

SCETTICO Siauio    sempre 
firme; nella uostra convmzione. 
Comprcndiamo benissimo che nue- 
sta attesa c snervante c infastidi" 
sec un po1 tutti c mcttc un po' tut- 
ti  in   imbarazzo. 

Ma e pur recente rinformazione 
in certo modo ufficiosa che met- 
tendo le cose a posto circa le pra- 
tiche svolte dal conte Siciliano, 
dava indirettamente le raigliori as- 
sicurazioni clica Ia prossima siste» 
mazione   flella   Banca. 

A meno che il /■Hnfulla non 1c 
abbia' messo davvero adclo^so ia 
urucubaca con i|uello spettacolüso 
annuncio col quale assienrava di 
avere appreso da fonte Mcuris'si- 
ma che tutti i depositanti sarebbc- 
ro stati rimborsati íino all'ultimo 
centésimo c che Ia Banca avrebbe 
riaperto ai piú.presto i suoi spor- 
telli. 

Effcttitamente próprio da quel 
Riorno non si sono avute piü no- 
ticie  ai   rigtiarrlo. 

COLO.MALE — 11 furo dato 
dal Ficcolo mercoledi scorso circa 
Ia venuta dcll'ambasciatore Mer- 
catelli a S. Paolo nel prossirao 

. mese ha destato una certa sorpre- 
sa nel nostro ambiente essendo dcl 
tutto inaspettata, E' vero che S. E. 
aveva promesso di ritornare, ma 
nessuno vi credeva. 

Tedcschi:  —  Rimangiatolo che c  fiieglio. 

VOLETE  CALZARVI   BENE 
E A BUON AIERCATO? 

Dirigetevi alia 
CASA DESTRi 

Rua S. Caetano. 120-R 
Telefono:  Cid.   4Sò3 

Calzature di lusso per uomini, 
siguore  e  hambini 

*;>;>:>;>;>:>:>;í^>:K>;>I>"*;>;>"*)>:>;>;>;>;>;^S^>-^>-'*~*"*"*"*.^ 
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Adcasn !a . íKU iBVOrarC alio tnn- 
fa>ie circa i irotivi delia \i-ita!... 

Ci chi assicura clic S. E. ver- 
r-i per Ia questione Hi ÜVmicrazin- 
iv-, por ininpicrc anzilulto un MJ- 
vralnogo in %arir fasendas a fine 
ri' rendera conto dclle ícaü cori" 
clizioni dei coloní C per Iraltarc di- 

.letwnicnte ro! do». Washington 
J.uis il dchVato problema. 

("é clii invece attributsce Ia vi» 
jita di S. E. alia gravissima que- 
stione delir carni delia Continentiil 
iiiviatc in Itália con Ia dichiara- 
/ione the crano state macellatc di 
i cccntc, niciitrc 'iiaiiiai é risultato 
jn modu indubbio clie si tratta di 
iarni dell'c])Oca deila peste, 

C'í ptirc chi vorrebbc far cre- 
derc che ia vi.iia di S. i.. non 
ha aiíro scupo che qucllo di pre- 
ôcniiarc Ia cerimonia delia coper- 
tura dei ijii^.i padisüoni dcllo 
Ospedale CJmberto I. 

A \aric altre cause c atlribuita 
ta visita. i!";i ultima ira Ir quali 
1 inaugurazionc dclle nuovissimc 
inacrhinc — tutti :;-;i!c — che íor- 
mcranno rinipinnto nuovo de! i'i.- 
cüfl in Irastormazionc, 

Quaiunquc sia 1" scopo delia vi- 
«ita di S. E. una cosa siani" [in 
dora in grado 'ii dichiararc c cioé 
che non vi saranno banchetti nc 
ufficiali. né privati, Diciamo que- 
sto a tranquillità dcl Munífico che 
in visla delia probabililà di dover 
dare un altro pranzo ;• '~;. E, ave- 
va giá comperato un biglictto per 
scappare a Buenos Aires, 

ITALIANO - Con gli eleraenti 
che ci ha furnito non possiamo 
fare un preciso giudizio circa Ia 
liquidazionc forzaia dcl suo pre- 
stiio íatt^sl' daüu Banca.   Stando 

Oioccoiatlii! íínlssimi 
SíANDUM tipo Tmim 

Spccialilá delia 

CASA 
BARÃO  ITAPETJ 

Negozidiiti! 
Rivendiiori! 

Mascaíes! 
se voletc dei lucri sicuri nci 
vostri afíari. iate ii; vostre com- 
pere esclusívamenlc presso Ia 
CASA DAS MIUDEZAS dei 

mmm m mmm 
m nnit UM, ni-m-m 

Telef.   central 2S3J 
Migliaia    di  articoli    diversi    a 
prezzi irrisori. 

Ic cote coiii" di^-c lei rusistercbbc 
Ia ragione.   Ma bisognercbbc sen- 
liro ,mrho {'altra campana. Sc 
Iiamio liquidato in <niel modo iir- 
ea 20.00(1 contos di tiloli dei pvc- 
stito, non credianm fabbiano fatto 
senza prima assicurar^i di poterlo 
farc legalmente. In ca^) contrario 
sarcbbc tlata una Iraperdonabilc 
leggerezza. 

.\'l i>B!ii modo sappiamo che una 
penona ehe si tnn a nelle MIC 
stesse condizionl ha giâ intentato 
caii~a alia Banca per Ia liquidazio» 
nr arbitraria — sccmido dctta per» 
sona  - -  lattacli dei  suo prestito, 

II risultato di questa causa ci- 
vile potrà csserlc di buona norma, 

DOENTE — Xcssuna novità, 
E ]'<>\ di carnevalc chi voletc che 
pensasse agli  Statuti ed alia loro 

GIORXAUSTA \ SPASSO— 
Ci dispüice, ma uni non possiamo 
far nnlla por lei, Son abbiamo 
postl disponibili. Si riolpa ai 
Vanjulla dove. in questo momento, 
un po' pt'1 paura Hi diserzionii im 
po' per... e.i)!rrí.!r belliche, Slali» 
no irregsimentando intto qucllo 
che trovano di meglio sulla piazza. 

Gnelfo sta per assidersi defini» 
tivamente a íiaiic di Carletto (e 
Roca), passando «Ia collaboratore 
zuppifern straordinario a redattore 
minestrifero ordhiario; Vin, Rag, 
é ((ua^i alia viuiüa di rionlrau1 a 
far degna cíiinpaRnia .IRIí altri 
collcghi e pcrfnn Massimino il 
Xobile delia Tigna ha v.\k avuto 
huonc parolo dal Munifico, ^•llc■ 
vuolc utilizzarlo specialmcntc per 
ira attaccarc te rogna agli a\\ci"- 
.-ari. 

migliorrm piu, anzi, se son pró- 
prio vere Ic notizii sugli nltuni 
pro-tiii, Io vedremo ..1 piü presto 
peggiorare. I n po' 'li rrolti/ione, 
iov-c . In 'avrcbbe portato per Io 
incno a 15 wl a Ifi perchê nel Snd 
America Ir   vanno cosi, 

Doii. P. A. DeUapo 
Matettie 
rurgia — 
35, sobrat 

Tel 

jenito - urinai ic  - Chi- 
Cons, : rua DIREITA 
o - Dallc 3 alie 5 pm, 
:f,   4805,   Central 
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riforma? L'única nii\ità che c'c é 
che alcuni importanti allcvatori ar- 
gentini fli pecore, avendo avuto no- 
ti/ia dclle qnalità straordinaric dcl- 
le pecore che si allcvano nel con- 
siglio deirOspedálc, hanno lelcgra- 
fato ai comni. Pignatari, pregan- 
dolo di mandar loro a Buenos Ai- 
res qualchc cscmplarc per tare 
rallevamcnto in grande scala di 
qucllc pecore ehe senibra siano Ic 
pecore  piú pecore dcll'univcrso. 

Mais uma gloria per Ia nostra 
collettività. 

AMICONE — E' tanto vera Ia 
notizia dcl prossimo arrivo di Ro- 
tellini ehe noi dcl Ptisgiiino ci ac- 
cingiamo già ad andargli incuntru 
con rarcoplafio di Robba e ad of- 
frirgli nua cojaziónc, 

Con Parriyo di Rotellini sueco- 
derannt) Ante di quellc encrencas 
ás obbligaWSi ad aumentare li nu- 
uirií dellc pagine dcl fa.squino 
per  potcrlc na ri are tutte. 

QUADRATO — C'é stato chi 
ha vòluto vedere ncirastensionc 
quasi compatta di una categoria di 
yraudos dalla testa dcl Circolo 
una specie di dtmostrazione di o- 
stilità, non sappiamo bene per «pia- 
It   ragione. 

Difficilc ci riesce sapervi dirc 
quanto di vero ci sia in questa di- 
ceria, c tanto piú difficilc ci rie- 
sce dirvi ipialc íondamento abbia- 
no Ic voei che attribuiscono a ecr- 
te persone il propósito di fondarc 
"u altro Circolo Italiano in carat- 
tere pifi... aristocrático. 

Certo qualchc cosa c'é : sta a ve- 
dere  però chi;'."■ creperà. 

Corne si vede, il Fanfltlla si ap- 
parcechia con energia alia prossi- 
ma  hattac;lia. 

CURIOSO — Sapetc ehe sietc 
nn beiriinpertincnte? Con qualc 
diritto voletc metterc il naso nellc 
facccndc  private delia  gente? 

Ad ogni modo, tanto per accon- 
tentarvi, abbiamo volulo indagarc 
cd ceeo cosa c'é risultato: 

Col ricavato delia transazionc 
fatia Baia ha comperato diversi 
prrdii in rua 15 ed un grande al- 
bergo in Santos (per far concor- 
renza a Poci). Con Ic rendite dei 
vari predii feirca ~- contos di reis 
a! nicsc) si proponc <li recarsi in 
Itália dove •■tara sullattcnti se 
mai muoia qualchc altro giornali- 
sia. \el cpial caso fará tuttc Ic 
pratiche ncccssSric per.... suecc- 
dergli. 

Noi, però, se fossimo nci subi 
panni, vorrcmmo gaderci trümpul- 
lamcntc quei ZZ contos de reis ai 
nicsc... 

MAZZINIANO STORICO - 
Com'é. ai UanfuUa vogliono boi- 
cottarc Ia conimcinorazionc mazzi- 
niana? Ma co^a pretendevano ehe 
Ia nommissionc incitasse Carletto 
(c- Roca) a farc il discorso com- 
rnemorativo? Via. questa c un po' 
grossa. Capisco ehe vedere invita- 
ic il direttore di quciraltro gior- 
nalc a tencre Ia commcmorazione 
non pnò aver fatto molto piaccn 
a ipicrli amici, ma nou si può poi 
dar  lauto  ncirocchio,  ehe diavolü! 

COMMERCIANTE — E' man- 
cata Ia rivohizionc attesa in ocea- 
sionc dellc clezioni c per consc- 
guenza sirte  fritto; il cambio non 

ALLE SWSORB  ED ALLS 
SIGXORIXE 

Io ciá so che le maechie, le m- 
ghc, le -pine e i foruncoll dei \o- 
stro Ví-M da molto tempo vi nict- 
lono in apprcnsiunc, Avetp certa» 
mente espi imentato le migliorl, le 
piú carc c Ic preferiti cume indi- 
rate per questo tine: ma intanto 
d vostro viso o c rimasto Io stes- 
so o lia ottenuto un risultato pai- 
seggero, 

l.a ragione é chi nella luaggior 
iiaiii dei casi queste manifestazio" 
ui in'ii dipendono semplicementa 
dalla pdlc, sn cni Ia pomata o Ia 
crema potrcbbi protlurrc reffettoj 
ma dal sangue, ehe ha bisogno di 
essere liberatn da luttc Ic materie 
ehe Io ininrinano, ICIiminatc le so- 
stanze vcncfichc. scomparisconOi 
come per incauto, ume le mac- 
chie, Ic spim   i   li   rnche, 

Xoiereie una sensibile diífcrcn- 
za nel peso c nci colore, scompa- 
rendo completamente Ia pallidczza 
dcl vostro viso. 

\*oi direte: — Ma ri,me .-i pu- 
rifica il sangue? Pcrchc nou per- 
diatc tempo in lunghc riccrchc io 
,redi. farvi un grau favore consi- 
güandovi di far uso 'li una botti- 
glia di lilixir de Inlmme Goulart, 
prendendone nn cnccliiaio dopo o- 
e.ni pasto. Solo con questo speci- 
íico potrete ottencre il risultato 
sopra  riferito, 

La Macedonia Italiana | 
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Dirctc ancora; — DoVC pi^si.i- 

niü Irevtrc ijiic.ila •pfcíalii.i ? — 
In qifltlttnquc farmácia o dinslif. 
ria ai prczro 'li .'S a âfSOO, Con 
una hnttiüília alie M.IIC |j nltipnc 
un cttrttn merevIglícHo; tutiavki 
\i tunn caM in cul il trattamento 
é piú lungo. ciii che nnn richiede 
alcini Mcrincio, rlata Ia modirità 
dei prcz.-n r il risultato certo chi 
si olticnc. K' (li un saporc ^rini- 
sito. 

U LIE (om IPOEII 
A ovclla di Gintmhi Pafini 
Un ricpulatn aiilifii mio ili r:ii 

nem mi sttlggc il nome ma rlic i\r- 
sidera rimanerc ignoto per ragio- 
ri che fra poCO saranno rvidcnt^- 
simr. sia preparando nn disegno 
di lesco che mcKcrà a rumorc 
forto c il liiardinn drlla pátria let- 
tcratnra. 11 disegno rli leggc -i 
cnmpone ili pochi articoli c dice 
giuppcrsú  in queria  manicra : 

"Art. I. - Ter cimpiantaniii 
dalla promulgazione drlla preiente 
leggc é assotutamente proibita ir 
tntto ü Rcgno Ia ílampa, pubbli" 
cazione,' difftisione c vendita 'li 
ogni penerr di opera in xor^i. nes- 
suno eccettuato. 

"Art. 1. —   Tale proibizionc  .;i- 

CASA SOTERO 

Campassi & Gamin UM 
Rna Direita, 47 • S. PAULO 

4383 

Opcrcta 
SEST      f" 

Fo 

CAIXA   186   •  Tc! 
Novi'iau-=   á   vendi 

MV.CRKA   BI.KU 
T-riATHER     VOUK 

Tro' 
YOU"D   BE   SVRPRISED 

Trot 
ESSE   BOI    K'   BRA\ Cl?       Sitmba 
MEl"   KKIS.   COMO   A   VIDA   E' 

GOSTOSA  ■   Maxixe 
VIOLÕES CARIOCA — São Ins- 

trumentos üe fino uostn. M^'- pou- 
pam qualquer esforço ;i" execiltan. 
tr. ilevido i perfeii;ão ilt, conheei- 
nKntn, a:--ini como tamhem pela 
brilhante qualidade de som que i"'.;- 
íiKm. 

Flautas e Flautins 'li- systema 
"BOHEM" de nictíil prateado com 
1J chave* ■ Ti .nos c Harmoniums 
allcm^cs das melhores marcas -- 
VIOUXOS, ARCOS c CAIXAS 
He couro Turradas com vriludo — 
Harpa. Cytliara, Contraliaixo. Viu- 
loncelli». \'iülino. Violão. Bandolim, 
etc. — Chetraram h.i Hi: , ila ;\\- 

■Icinanha l (JUDAS SÜriCR-FI.NAS 
de bastante resistência e optima so- 
noridade, para qualquer destes ins- 
trumentos - 

FLAUTAS de systema ZIF.GI.KR 
de 3 e 1-' chaves ■ CLARINETAS 
i"rancc/.:.5 du marca LECOMTE de 
Faris. 

GRANDE   SAI.OXi;   'SOTERO" 
PER  ESPOSIZIOM   ARTISTICHE 

!*; -*' 
n Con il  víiporc :♦; 

1      "DUCA DEGLI ÀBRUZZl"     i 
;♦: 9 
fi cnfrnlo   in   banfos   il  12   correníc,   c anivíiín Q 
| una   nuova  parfita dcl   pre!iba(o • 

IChianti   Ruffinoi 
J (I^R Grande marca di   fama mondialei S 
S ;♦; 
|   AifrcKnlo lc  vostrr ricliicsfc ciirA?ícn(c   c   Dcposiiario :  í 

| LÜÍGÍ MELAI S. I B. í 
| Rua   Florencio   de   Abreu,   Ôl-A v 
:•; Telefono :   central 3038    ><•    S, PAULO í 

DOU r.i V.\t> in1!!^''"' -.'."i'. > 'idilou 
capiíra a »ol'i una cosa lanto -■ m- 
ptícp? Pci ■• un momento. su 
(juattrocento volunii, mcttíanio, rli 
poesia che si puhblii ano in itaüa 
cr ne sono per Io menn t-1* nioi 
rinquanta riu npn -ali;, nu .1 ■ i - 
tamenti mtlla. ch nc? nw : .■. - 
rá. nc^suivi ric(>rdi'i \ 1 di cui, íor- 
se, an ' ■ faninrc. eol iwi ■■. i 
tergognerà. Ira i ciiiTiatita die 
restano ce v sarannn di, ccrl 1 
quarantasctlr che non soim vera c 
I ropría purcln ria ma rnl' • •■■■■ li i- 
crc. di seconda mano, falia d'iiui« 
Uzione, di v mini enze, di ••. hi: 
roha intitilc, in una fiarola, '' la- 
IWI Ir   vi lumi dovi   ri   ar •     ndciie 

ARMAZÉM   01)101 
Spccialità in vino  Barbcra,  To- 
scano,  di   Monle Cario   (Tosca- 
na)  - Spccialilá in tabapco Ara- 
xà. Pouso Fundo e altrc qualità 
- Rifroddi a tntto lore - Aperto 

Ia  notte  fino ali'  I 
RUA  25 DE MARÇO N.   1 

Tcl.  Ccnt.  2431 

lc anche per le opere poetiche che 
fossern inserite in pubblicazioni 
periodiche. 

"Art,   .:. Ai   contravventon 
delia presente ies^c. siano essi an* 
tori, stampatori, detentor! n vendi» 
i"ri. -ará applicata nt-a pena che 
varitrà da :;:i «";•.'> a tre anni di 
cárcere, a seconda delia gravita 
dcl reato, 

"Art. 4, — I -nddetti conlrav- 
ventori potranno purr esser e-'>'i- 
dannati a una multa che and-;'; da 
1.. 500 a L. 5.linÕ <■ eho potrã 
piungere fino a L. 10.000 in caso 
di recidiva. 

"Art.   5. Pará   purê   victata 
c punita Ia puhhlica vendita di 
poede. tani" scrittc a mano clu: a 
maechina. 

"Art. 6. - Sotto il nonic di 
npera poética sarannn compresc 
anche qtielle composizioni lc ipiali. 
per quanto scrittc in prosa, pre- 
scnteranno, a giudizio >li appositi 
periti, tutti i caratteri o t;li intenti 
ilella   lirica. 

"Art. 7. — E' victata rigoro- 
samente Ia importazionc di opere 
poetiche pubblicatc in lingua ita- 
liana c stampate fuori dei  Regno. 

"Art. 8. — Sono purc victate 
lc pubblichc letturc di versi, gra- 
luite e a  pagamento. 

"Art. y. Alie donnc che ten- 
tassero pubblichc letturc di poesic 
sara applicatu il massimo delia 
pena". 

Questa ia lesse che sara presen- 
tala ai Parlaluento laiino prossi- 
nv\ purché, s'inlcn(lc, rarçuco mio 
sia riaonfêrmalo dai. snoi cleitm-i. 
Questa c Ia uagionc princípale per 
cui sono obbligatn a nascondere il 
.suo nome: pare cbc nel suo cotlc- 
gio abbondiuo, como ncgli altri 
cinqueccntosctte, i verscggialori. 

I.a prima volta che íni ammes- 
so ai segreto di questa congiura 
legislativa confesso che rimasi un 
po' malc. Non già ch'io mi creda 
poeta c che riponga tntle, le mie 
dernone di líriche aspcttanti dentro 

.1 
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poeta di natura, lírico di vncazio> 
ne o versaiolo di im iticn. Pur 
tuttaria quclla specie di proihizio 
nr assoluta di pubhlicar versi per 
me/zo secolo mi sembn'] ridicol- 
mente cmdcle. Mi parve, per dir- 
ia tutta, una proposta contrn na- 
tura. contro lc abitudini paesane, 
contro il costume nazionale, con- 
tro il "gênio d^Ha .-tiriie" e Io "spi- 
rito delia  razza", 

L na breve conversazione collar- 
guto deputato non basto a scema- 
de Ia  mia repugnanza. 

Di  che cosa  potranno  lamentar- 
si, in  fondo, i  signori pocti?  N'on 
vnglin far mira Ia scimmia di  !'!a- 
tonc  c   cacciarli   dalla  monarcliia I 
Rejtinn purc in  lialia. vivano pur 
iranquilli     sullc    ginoechia     clclle 
sverginate Musc, e compongano pu- 
rê tütti  i carmi,  gli  inni,  le can- 
zoni   e   lc   landi   che   voglinoo.    A 
me basta   soltantn che  non  statn- 
pino  codesta  roba.   N'on   mi  pare 
di chieder poi troppo.   N"on voglio 
apparirc   un   volgare  nemico delia 
poesia.   E' conservata  per tutti  Ia 
liberta  di   leggere    c    rileggerc   i 
poeti antichi c  i  pocti  strauicri ed 
c serl-.aia come per 1'innanzi Ia  fa- 
colià  di   sfofarc     lc    passíoni   dcl 
próprio cuorc con  Ia  rima  c senza 
Ia  rima.   Ma   io credo che  per  nn 
bcl período di tempo sara bene ■ lie 
lartivitA   poética   rimanga   privala. 
segreta c lontana dal grave piom- 
'10 delle  tipogratie. 

- ■ Ho capito hene i limiti dcl 
lua divicto intcrruppi  —  ma 
inai vedo cbiaramente per quali |"a- 
gioni vorresti tramutarlo in leggc 
dello Stato. Che malc posson ta- 
re ipielle centinaia di volunii di 
versi che si pubblicano ogni anuo 
in lialia? 

--■ Sempre cosi. voialtri letterati 
— rispose con farc sclegnoso il 
mio deputato. — Non riuscite mai 
a vedere di colpo i rapporti ira 
piii classi di fatti. Potetc farc del- 
le improvvisazioni divertonti, ma 
11011   riuscite   mai  a   ragionare.    Ti 

spcranz elcUerarie in qualchc qna-      dirò, dnnquc,  che  Ia  mia  leggc 
un cassetto. Anch'io, si capisce. lio 
íatto a tempo perso qualchc souet- 
lo o qualchc verso libero, anzi li- 
berissimo: v'é fprsc un italiano 
mnnitn dcl certificato di proscio- 
glimcnto clje possa liuttarmi una 
sola  pidra:   Ma  non sono, iníine, 

di pçr -n Di 

d  aspi nan   ili avere 

ira   le  allre  cose,   in   íavorc  dei 
poesia. 

— Questa -i che c bella ! — c- 
selamai. — Se il chiuder Ia bocea 
Io cliiami   favorire. .. 

— Ba;ta, per (arità, non dirc 
scioccliczze    anche    fc:    siaiuo in 

nei "■in. 
nicci 11 qumdici 
ser   ciust;.   e cc 
cbe con 
destinau 

ic 111011 
restar 

lic/Zi'.    1U 1 

ratura ; 
■■•■Ila nr legi 

-1. ir 
tu 
non 

innn 
i m. m ^ 
(i S ÍJ *! 3 N n iHiiy 

CSIroíaüTi? Paeliano 

lumtcstin '. 
siafc-t tando 

i[i  proiUíi axion .   — 
che   fiuri   1 <<  oi; c   80 
c   ! 1   sua jontá — 

períettr niciic 
purativo     de 
la   StitiçllCZZi 
La   sn.i   tanii 
ei   sarnnt 
GC.ARDARSI   DALLE   UIITAZIO-. 
XI   Y.  DAÍ.I.i: CONTRAFFAZIOXI 

Esclusivo   concessionário   c   dcposi- 
iario  rei   uttlo   il   Brasile: 

RUA PHTIHQ BHWllVÜ N. 4-SíO PÍÜLfl   | 
m miiçnivES Djss, 30 - mo DE mim \ 

SP. nmim mmiim 
Avvocato | 

íua do Carmo, 11 — S.  Paulol 
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ro tuttal niü c!ic quattrn o cinqnc 
libri buoni. Si pcnicrclibcro, cioc, 
rcr modo di dirc, pcrclie qnollc 
) uesie, se il poeta vero c'e, .siroh- 
fjfro scritto Io itcno c tiitto il 
■.nale consisterehbc nel ritartlaritc 
!a staitipa per qnalclic lUecim fli 
stini. Colla mia Icggc. perciò, io 
impedisco a miRliaia di iiomini di 
insudiciarc cd ofírnderc li pura e 
.-anta poesia con siiigliaia di fáUI' 
íicazioni r contraí fazioni; faccio 
risparmiarc a oodesti malíattori Ia 
spesa delia stampa. Ia Kverítà del- 
ia critica c, in molti casi. il rimor- 
so pottumo e tardivo; non impe- 
disco ai veri pocti di darr ascolto 
ai loro gênio ma li costringo anzi 
a iin maggior mccoglimento favo- 
revolissimo. come ainmcltono loro 
stessi, airopera delia lima, ai di- 
sdegno delle pericolose c frettolo- 
se approvazioni c airinnalzamento 
dello spirito nella silenziosa soli- 
tudine. Ho dunque ragionc di af- 
fermarc che io íaccio gli intcrcbbi 
delia poesia. 

— Ma Ia poesia, caro mio. é 
fatta per tutti e anche se cc n'é 
poça é bene che non resti nasco- 
sta. Pcrché ti fa tanta paura Ia 
v-anità dei pocti falliti che voglio* 
no a tutti i costi avere il loro vo- 
lume  stampato? 

— Prima di tutto. caro mio. Ia 
poesia c fatta da pochissimi od c 
fatta per poebi. Non c'c bisogno 
che divemi una cosa pubblica c 
c'entri di mczzo Io statnpatore. Io 
voglio che i pocti tornino alie piú 
sante tradizioni dollarto loro. La 
poesia é fatta per essere recitata 
c non stampata: bisogna ascoltar- 
Ia dalla '.'oce cdtntnossa tlul poeta 
e non già percorreria frcddamente 
cogli cechi. La poesia c anche 
musica cd ha bisogno delia você, 
dei canto, delia mimica. La mia 
legge non contmepla i casi di rc- 
cifazione privata di poesie e temo 
che questi casi saranno frequenti. 
In tutti i modi i poeti se nc trove- 
ranno contenti perché ognuno di 
noi ha espcriinentato piú di mia 
Aolta quanto sembrino piú bclli i 
versi ascoltati che i versi letti. An- 
che i mediocri ei trovcranno il lo- 
ro tcrnaconlo. 

— Va benissimo: ma come fa- 
renio, senza il controllo delia stam- 
pa c senza ie indicazioni delia cri- 
tica, a sapere quali sono i pocti 
buoni? E cume faranno questi di- 
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MALATTIE DELLA  DIGESTIONE 

Dotí. Cario Ascoli 
Spccialista per le malaltie dtllo STOMACO e de^'INTESTINIS 
unirn che rtira cscbisi\aincntc Ic malattio delia DIGKSTIOM'.. 
Mtüitato senza csami, come autorc di opere importanti di medi- 

liiia. — Conniiltorio /omito dei piú mnderni ed efficari mez^i 
di diagnosi c di cura -- ANALISI chimiche e microscipichc 
c;ami dei sangue, pastrndiafanoscopia, lllas^aJgi mcccanici, tre- 
mulctcrapia. applkazioni clettrichc, ccc.   ccc. 

CURA RADICALE DELLA STITICHEZZA 

RUA AURORA N. 113,  Angolo Con. Nebias 
IX   CASA   TUTTI  i GIORM  KOM   FEST1V1  DAUB ORE   10 
ALLE li L UALLL Z ALI.L S - Nci giorni Pon festivi dallc 8 alie 12 

Telefono. Cidade 45-02 

sgraziati a recitarc continuamente 
le loro poesie a chi si recherà da 
loro? Dovranno prendersi un se- 
gretario apposta c far pagare le 
audizioni |)er ricattar Io stipendio. 
Gli uomini non vorranno per tanto 
tempo star senza poesia. 

, — O senti: giacchí mi mctti ai 
punto di dirtelo bisogna che io ti 
confessi che non sono aí falto di 
codesta opinionc e a patto di pas- 
sarc per un %il b^ttegaio li dirò 
che. secondo mo. Ia poesia non c 
punto necessária agli uomini cd 
anzi può riuscirc piü datmosa che 
utile. Io íarò íinta, per non met- 
termi addosso tanta gente, di non 
esser nemico dichiarato delia poe- 
sia c anzi mi darò Paria di voler- 
la liberare dai suoi falsi sacerdoli 
c mercanti, ma con te posso par- 
lare a cuore aperto. Io capisco gli 
storici che ei raccontano meglio 
che possono i íatti dei passaío; 
capisco magari i novellieri c ro- 
manzieri che raccontano dei f:;tli 
falsi ma servono a far passare il 
(empo in campagna; capisco, se ti 
può far piaccrCi i logici che ten- 
tano di insegnarci a ragionarc con 
rtgorc: capisco, sopratutto, i fisi- 
ci e gii cconomisti ma non capi- 
sco i poeti. Prima di tutto costo- 
ro parlano sempre di aífari e sen- 
timenti personali c non vedo pcr- 
ché noialtri, che abbiamo altri af- 
íari c altri sentimenti. dobbiamo 
oecuparci di loro. Eppoi, se guar- 
di bene, i poeti son gente noiosa 
che quasi sempre si lagna o si la- 

PENNE stilogra fiche    di  sicurezza,    delle migliori 
marche   mondiaü. Articoli utili e 

indicatissirai per   regai i,   unicamente   presso    Ia ditta spccializzata 

CASA AUTO PIA N O 
RUA    DIREITA    IM.    IO                    S.    RAUL.O    g 

Per vestirc con períezione ed eleganza  bisogna recarsi  nella 

Sartoria  Russo 
DOVE SI ESEGUISCONO I 
LAVORI SECONDO LE ULTI- 
ME  CREAZIONI   DELLA  MODA 

Largo da 3©, S - sob. 
Telefono, Central 4735 - 5.   PAULO 

menta senza che si ries'ca a capir 
bene di che. Se sono innamoiati 
cerchino in un modo o in un altru 
di Bvcr quclla donna che desidera- 
no; se son poveri vadano a lavo- 
rarc: se son malati si etirino; che 
bisogno'c^c di scrivere dei vorsi 
matinconici per far venire Ia ma- 
linconia anche a noi? !". anche 
quando non si lamcntano non e-c 
verso di rieavarc qualchc costrul- 
to da' loro lihri: o sr<ii descrizioni 
o brani di oratória o processioni 
di ricordi o razzi di speranze.., 
Roba inutile, eternamente inntilc! 
E fauno anche dei malc, senza sa- 
pcrlo. Son próprio i poeti, quelii 
che csaltano i ragazzi, i giovani, 
gli inesjicrti. sen loro che riem- 
piono i loro cuori di fantastiche- 
ric, di desideri indefiniti, oi sugni 
stravaganti, di aspirazioni balorde, 
di tristezze accascianti. Senza i 
poeti Ia nostra giovcntú sarcbbe 
piú sana. piú ba\ia, piú risoluta, 
piú operosa. 

— Tu dimentichi — dissi io — 
clie Ia poesia ispira a volte senti- 
nicnti generosi ed eccita a nubili 
imprese. 

— Chiacchierc, amico mio, chiac- 
cliiere belTc bitonc. Chi ha buoni 
sentimenti non ha bisogno di leg- 
ger versi. e il soldato combatte va- 
lorosamente anche senza aver nel- 
la lesta gli inni dei pocti. Eppoi 
bclla roba davvcro s'impara anche 
nelTopera dei piú famosi I Odiu. 
peccato, tristezza, vcndetta, sen- 
sualità,  gelosia,  amore  delia   ttra- 

gc, dcllozio c chi piú nc ha ne 
metia. Se non uveni panra di un 
fiasco Ia mia legge dovrebbe es- 
sere anclu   |iiú sc\era di cosi. 

— Sieché 'd próprio cleeijo a 
prcsentarla! V. credi sul serio che 
pa- .erá? 

— Ma certamente! Le Icggi che 
non p.T.íano sino qucllc che van- 
no conlrn n intcrc»4Í ticippo forti 
c qiri, fortunatamente, non cl «MM 
'eii inicres i ní grandi nt piccolii 
tn iiuprdi co a Utl ristrclto nume- 
ro di cittadini di far certe spce 
( üiecome questi i ittadini, in grne- 
i.ile, snn dei giovanotti che fauno 
pagare il conto dei tipografo alia 
fani!glia< son sicuro delia  ricono- 

i en/a dl molti padri c di molte 
niaflri. Gli editori 'aranno felicis- 
: imi fli esser liberatl dalle infinite 
proposte dei pocti e non si dor- 
latino rieila proibizione perché il 
poco guadagno che fauno con al- 
moi jibri di poesie \ iene riman- 
•iialo súbito dalle perdile che su- 
hiscono per i molti';-imi volumi di 
versi rhe vannu male. Gli scritto- 
i i clu- gtiadagnano qualche cosa 
con le poesie si riducono a tre o 
quattro c m'li sono né alibastanza 
influentl nc abl)astanza números! 
per far respingerc Ia mia legge. 
Niente, danni economicí, dunque. 
Anzi, se vuoi sapcrlo, un certo 
vantaggio. Tu sai che il prezzo 
delia caria sta salcndo continua- 
mente c sai purê che Ia maggior 
palie delia ia ria che si adopera 
oggigiorno é fatia di pasta di le- 
gno. In cinquant'anni, calcolando 
cinqiicccnto volumi allanno tirati a 
ducmila copie, io riduco il consu- 
mo di tuttc quelle tonnellatc di 
carta che sarcbbero necessarie per 
stampare cinquanta milioni di co- 
pie. Aninicssn clie ogni colume pc- 
si in nic lia quattrocento grammi, 
io faccio risparmiare ventimila 
tonnellate di carta, \ale a dirc, se 
non sbaglio, parecchi boschi. Kon 
é un vero scandalo vedere questi 
poetini cantarc Ia bellezza delia 
campagna, delle foreste e dcgli uc- 
cclli, pr< prio su (iiiella carta che 
imporia dimiiíuzionc di piante c 
perciò  anche  di  uccclli? 

A qiic'it'iiliiiii!i argomento non 
scppi, francamente, cosa risponde- 
re. E' piú facile coníutare un ra- 
gionamento bon costrutto che una 
imbccillità manifesta, armata, ar- 
mata di cifre. 

LABORATÓRIO 
DI ANALISI 

Dr.  LUIZ MIGLIANO 
    MEDICO     

Speciolista in analisi cliniche deWOspedale di Caritá dei Bros 
Consultório: 

RUA QUINTINO BOCAYUVA, 36 - Tcl.  42S Central 

Cercale un buon linlore? 
Dirigetcvi   alia 

TIKTÜMRIA CS1MICA 
liüascígraníis E Fisüa 

RUA MARQUEZ  DE  YTU' 50 
Tclef. Cidade" 5162 — S. PAULO 

faüUfiíadiPiaoofofílMaelBMoniaDl 
Fdbbrica e officUia:  RUA TUPY, 59 

t    Si riparano e 
si   roformano   pia- 
noforti   recchl.   • 

Qualaiasi   piano. 
iorte,   creduto   in- 
aenribile,     direnta 
nuoiro.   Si  facüila- 
no   1   pagamenti. 

Accordi 20$ - Tei.  Cid. 2262 
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Holmberg, Eech E Cio. 
IMPORTATOR1  —  INDUSTRIAL!  —  F.SPORT \TORI 

RIO  DE JANEIRO SAN   PAOLO 
Rua S. Rtinio, lOC.      RIM libero Badür.i, 169 | 

Tel.  Norte 2815, 6929 Tel. Central 3230, 3408 
IMPORTATORl   Dt: 

CARTA rii tuiie le qualilú (maggiori fomilori di carta per W 
.■ijmfa ihl Brasil*) — CelMosi - Aeciaio - Ferro Dtployi - 
Ccineiiin - Prodolfi Chimici - Droghe ■ Filo di SVM - Püo dt 
cotunr - Anilinr ■ O/fi lubrífleanti di L. Sdnneborn Sons Inc. 
- Tflffoui lírtcsson. 

■  ir,   ii ■■   ——— 

Uniri rappresentantí ppr il BRASILE   dt-iie   Pabbriche di 
HUGO  STINNES AG — Germania. 

CARTA - FERRO Dl TUTTE LE QUALITA' - NÍATERIALI 
PER   STRADF.  FERRATE    E  PORT1   -   MACCHINARI1 - 
PkODOTTI CHIMICI. KCG. 

FONDERIA  ELKTTRICA 
GLETCRO-AÇâ PAULSSTA 

Fondite per tutti gli scopi industrial!, Ferrovie, Garages, ecc. 
Offieiiie meccaiiiche per Ia rifinitura dei pez/i fuãi. 

A G E N T I 
delia 

RINOMATA  FAEBRICA 
di 

T E L E F O X I 
L.   M.   ERICSSON  & CIA. 

STOCCOLMA 

A G E N T I 
delia 

MASCHINENFABRIK 
EUGSBURG  - NUERNBERG 

PRESSE  E MACCHINE 
PER TIPOGRAFIE 

E LITOGKAFIE 
OIsDoniai-rto di grsncás» stock 

■ SÉiÊtí^ÊiKffifeiásíSíiiSgSCBSSiriSSSEESEBaaíSEaE^BníaEBiíBlía HMrrtfir^firifriíiHHíi 

^Fondcria Genepale. 
g^ Off k i ngMgcca nkhe 

DELLA 

[oiMi umi l liiHi 
    DE 5. PHUQD  

»r=    Ufficl Cenfrali : ■==■ == -==== 

l I«I3^TE:! %j^j^mT^:i 

Rua 15 da Nove^isr®, n -• S. Wà.m® 

Si esecjuisce qualunquc levcro de! ramo, Fon- 
deria di Ferro e Bronzo in grande sraia. 
SpecialÜà in coíonrie per qualsiasi uso, por- 
loni, ringhiere, iaslre per fornelli, ballenfi, 
scaie, forbici, ponii, turbine, macinaloi, pompe, 
"buchas", compressori cec; ccc. 

Prezzi ridoiti - chiedere preventivi 
In vendita presso tuttc ic drogherie, farmacie, ecc. 

ESTABELECIMENTO  GRAPHÍCO "PASQUI1SIO  COLON1ALE,, 
EXECUTAMOS TODOS E QUAESQUER IMPRESSOS PARO O COMMERCIO  J* TR.^ALHOS DE ARTE 
J*  J»  LIVROS - CATÁLOGOS ILLUSTRADOS - REVISTAS - RELATÓRIOS - FOLHETOS  - ETC.   ^  J» 

TELEPHONE, CENTRAL 4833     ^      RUA 26  DE   MARÇO  N.   15   —   SÃO   PAULO      *>    C-IXA POSTAL N, 927 



Qotr. MaftBO Fannain 
Qiiriirgo-dcntiitii 

SiH-ialiita il<4llii cura d. I:i   Piorrei 
Aiveolar  (ilmti ebe -i  muovono) 

RUA LIBERO BAUARO', 1^0 
(lobrado) 

Tekfono, 5140 - Central 

Doft. Marcello Biiano 
iVimati.)   tlcU'Oftpeiljile    Uiubcrto    1 
Medicioa   e   cUirurnU   iu   |carr«le   • 

Malattie   dcllo   itúmaco   e   d«gli   lute- 
•tlal   t   IVíUUIC   dei   batnbioi. 
■■■■>S.nt:i.   Ku«   S.   Carloi  dü   1'inlial, 

7   -   Telef.,   207,   Areuida 
íoumltcrio:   UVA   BOA   VISTA.   39 

Tckfúao   1088,   Central 

Dott. SALVATORE PEPE 
Degli Ospedali di Parigi 

\/Il7     lIDIMADir      ELETTÍOUSI,     iJâETROSCe^IA     AHTE- 
VUu     UIMll/AIXlL.     KIüRE     E     FOSTEKIUKE,   CiSTOSCOFIA. 
    CATimUMO OSOU  IJMETEÍI i     ■ 

Consultório: 

RUA BARÃO DE ITAPETINJNGA N. 9 (sobrado) 
diritnpetto ai Teatro Municipale 

Telefono, 4896 Cidade  <— S.  PAULO 
DALLE 9 ALLE n E DALLE 14 ALLE 16 

Dott. Roberto A. Coldo» 
SpctUH.U per l« nuUtll* 4tl b«ni 

blol . E» iniitrnte d«l dottorl Moi. 
corto dl Kio de Jinelro e wpo delia 
Clinica dei Bimbini delia Saata Caia 
di  Uiaericordia. 

Vialie   dalle   are   2   alie   4   tou. 
Ritiétmté * eominltoriu: 

KUA   UAJOK   UUKUI.NHO   W.   t 
   Telef.,   $401.   Cid.dt 

Dott. Pasqualo Sinísgalli 
Chirurgo-dentitta 

Mialaltte  drlli  bom -  LSTtri  •latcuia 
ijurd-jtniertcano 

Speciilisli   in   bridifeirorVt   e   dtn 
liere anatamii.be -  Maiaima  ettelúa  « 
duraüilitá. 

AVtNIDA   S.    JOÃO   N.    2i 
Telef., Central 2283 

CnniuUe:   d;,lle   ore   8   alie   17 

DP. Rntonio Mnssunieci 
i hirurgo^Dcntista 

<ipecialiMa nelle malattie delia 
Da le v.!« alie  10.30 e ilallc   ; allr C 

bueca <• nei pezzi artificiali 
LARGO GU \N'Ai;-M; \.  4-A 

Dott. i&Hrddo S^osi 
i '. ■ nrs ■ ileirO-petlale 'li Carilá ilel 
Ilraa Operaaioni 'li ernic. appetiflí* 

i ■•..•. cmcirruldi. idrocele, varicocele, va- 
rice, utero fi anneasi, PCC con pru- 
ei ^j •notlerni ■•■ eiu:i clürofom \o 
t ontuW   :    K      i.il'i\ri\'()    III ir.WL'- 

3      Tei." r. nirai   5004,   Resijnua.    \\ . 

Dott. Valentino Sola 
di'lle Clinuhe degli Ospedali di Roma, Napoli e Parigi 

MEDICINA - CHIRURGIA   GENERALE 
MALATTIE DELLE SIGNORE 

Speciatísta deite malattie delle V1E URINAJRIE, delia 
PELLE e VENEREO-SIFILITICHE 

Cens.: RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 7 (sob.) 
Telef. 5684 - Cidade 

Orario: dalle 9 alie 11 e dalle 14 alie 17 
Residenza: RUA AUGUSTA, 327 — Tei. Avenida 1564 

Qott. Mario Be Sauotls 
UeiriitltüM     41   Fatoloila   e   delia 
foliclinica   dei   prof,    C^Urllino   a 

    Napoli     
UEDIC1WA  INmKNA  ■  SlPILlDt, 

7 VB8MC01OSI 
HUA   DA   1TBF.KDADE,   33   (•obr.-, 

Telef.,   Central   4045 
Dalle  ore S alie  11  aotioierldUa- 

Prol. Oati. A, Cariut 
Prof*tier(   delia   Facoltá   dl   Me*l«u.-i 

AHAUS1 
niicrnuopicbe   e   cbimicbe   ■   Blcercbi 

batterioluificbe   e   isiulo^icbe 
86 -  RUA  AURORA  — U 

Teld., Cididc  176f 
Dalle 8 ali.-  ) e dUld 4  alta  i faa 

i^eüico-chirafio e oateutea delis it. 
CQIT. ai Fitta. PcirÜBpeJalc ÍJiíi- 
ferro  1   -  Malattie drile  ais&uie  e  dei 

bumbloi, Tcncree c aiiiliíielie. 
Com.! ruA Libero iis.daró, 31 - Tei, 
5/áÜ, Centril - DAIIí 3 nlle 5 - Keoi- 
denesi Rua Amélia, 23 (^ngolo r. S. 
Caetano), Tei. Cidade, 6S51. Dfclle 

ore  7  alie  ò e  dalle   1   alie  3   1|^ 

j Doíi. 6;Kseiíí>e Bárbaro       Adelína ã. Scavaue     1 Ciinics4 ocaliaüca 

Dott. Prcí. C. Brunsai 
BIRETTOXE DEI.L-OSPEaALÍ 

DI   CARITA'   DEL   BHAZ 

LARGO 7 DE SETEMBRO, 2 
Telefono,  Ceatrtl ^22* 

ChkturgO   dentiata Dentista 
MALATTIE   DF.I.iA   BOCCA j Clinica   eítliiiiTamente   per  le  aijaore 
 Specialista   in   laTori   artificiali    ' e   bambini 

19—RUA   SANTO   ANTÔNIO—ly (Sobrado) 
Dalle 8 alie 11 i|2 e dalle 13 alie 18 - Telef. Central 5909 

DOTT.  ANDRÉA  PEGGION 
MEDICO-OPERATORE 

Specialista delle vie urlnarie (esami e cure eletttiche e tratía- 
mento e cllirurgla delle malattie dei reni, vescicí'., projtata e ure- 
tra ; cura ddla  blenonagia acuta e crônica con    i    tcetodi {tiú 

müderni) - Chirurgo specialista ne!l'Ospedale Umberto I 
R, SANTA EPHIGENIA, 3-A - ORE 13-17 - Tei., 6837, Cid. 

per   il   tratiamento   completo   di   tutu1 

le   uialattie     dr^I,     ocebi     cuii   I 
M.-todi piú recenti e efficaci 

Frof. Or. lÀMMt hm\tu 
üua S. Jollo, S7-A Ucctnto ai CUL 

aírratotio) . Dill' 1 alie 4 pome 
ridiauc - Telefano Cidade 30*6 ■ 
Ctln loio. 

Boit. MürislliU Mho 
Medico-Chirurgo-Osleüico 

KUA   VERGUEIRO   N.   287 
  a.  PAüLO   

Telefono: Avenida,  145 
Cous. :   dalle 8 alie  lü 

e  dalle   14   «lie  16 

Síííí.   Antônio   Bonúiao 
Medico   operador 

CirurgiSo   da   Beneficência   Vortvifáe- 
IA   laureado   pela   Academia 

de Medicina de Faria 
CoMHitorio'.   Kua    S.    Joio,      97-A 

accauro   ai   Conservatório)   dalle   ore 
S9  e  dalle  2-4   -  Tei.   531»   Cidade. 

rfejidenau:   Rua   Frei   Caneca,   153 
Telef.   6318 Cidade 

Boftt. &. Tisi mm 
MEDICO 

Specialista otlle inaiâttie dei bani- 
biui c uella sifilide . Medico delia 
clinica dei bambiui delia Santa Casa 
di Misericórdia - Kes.: rua Conso- 
laçãu, 1^3 - Telef, Cidade 1527 — 
Cousullüno: KUA DIKE1TA, 8A • 
solireloja - Sale 14-16 - Telef. Cen- 
tral   2337    -   Dalle   uie   12   alie    1-t. 

delle   N.   Cliniclie   ed   Ospedali   'li    Xa 
poli,   deirOspedalc    l/niberlo    1 

Abilituto   per   ii:"lt   e   IMT   t->;iini   in 
Kiu   de    lant-ini   e   Bahia 

Medicina  i- chiniiKia  in  Rem rale 
Consultório:      i<r.\   SAXTA    i;i'lll 

ÜICVIA.   23-.\   (SobradoJ. 
Telef.,   4053   Cidade 

Dalle  »   alie   10  e  dalle   3  alie  5 

Bott. EL HubbG 
Medico, cblrurgi) e uítriri^a, tbOi- 
tato dalla Kacolti di Uabia, eaciii 
lur^o   deirli   Ospedali   di   Napoli,   Cbi- 

rurgo   delfOspcdale   Urobíito   f 
AV.   RANCEL   PESTANA   N. ' 124 

Telef,,   1675,  Brta 
Dali.   7   alie   9   a   dtüe   1   aUc   J 

PROF.   DOTT.   ERNESTO   TRAMONTI 
Frofessore   delia   Faqolià   di   Medicina   .li 

dei   Laboratório   Chimio    delia  Hene 

Medico  sju-cidüsl.i   nelle   nniUiIlie. 

Consultório  e  residenza:   RUA   Or 
ure  2 alie  4  —   Telefono, 

Roma,   —  Neitrologo e  Direttore 
ficenza   Portogliese 

nervoso   ,■   Elelroternpia 
XF.KAi.   OZORIO   N.   131 

1400  —   Cidade. 

PROF.  DOTT.  CAV.  G.  DÍFINE 
Professore di Dtfrmatologia e Sifilografia  nell»  R,   Universití 
di Napoli - Specialista per le malattie delia  Pelle, Sifilitiche e 

  Urinarie - Malattie delle  signore  
Contultorio: LADEIRA  S.  JOÀO, 14, dalle orí 13 «lie lí 

— Telefono 2108, Avenida — 
Per le «ignore esciusivamente dalle 15 1|2 «lie 16 1|2 

ÍHott. Arturo &appeaá 
Mediccucbiruieo e ost^frico, abilitaio 
dal   üov.    Federale.    Malattie   delle 

sigoord  e   dei  bambiui.   Aualidl  micro- 
acopicbe.   Cura delle malattie  veneree 

e sifilitiche  COB   método   próprio 
Cooi.! AT.  S,  Joio, 127, dalle 2 l\2 
alie 5 p. Tei. 3471, Cid,  ■ Re.,: AT, 
Rangel Pestana,  114,  dalle-  8 alie 9 e 
dalle   13   «lie   15   -   Tei.    155,   Ural 

LABORATÓRIO   »'AN A LIS! 
dei dott.  JESUINO MACIEL 

Con  lunga   pratica  neirautico   Iststuto   Faateur   di  S,   Faolo  e   nairiatituto 
Oswaldo   Crus  di   Kiu  •  Keasioue   di   Wassermaun  e  autoTaccinl  -  JUiamc 
completo   di   urina,   feci,  tputo,   sangue,   sueco,   gástrico,   latte,   pas,   ec>.  - 

, Feli   e   squame,   tumori   e   frammenti   atologici 
RUA LIBERO  BADARO', 53    Telefono 5439,  Ceatral 

APERTO TUTTI  I  OIORNI  DALLE  8   ALLE   13 

fnvmmtã Aursa 
Drogbc purc - Fíüdotti ebimiei c far- 
uiaceutici nazionali r stranícri-Ümcú 
patia  -  S(írvi/io  scrupoloSo. 

SETTIMIO LANZKLLOTT1 
Si faono inioiioüi. Consulte ajitlcbe 
gratuüe ai poveri, dalle ore 10 alie 
11, Si apre a qualunque ura tícllí 
uotte. Proasi modici - R, Cons, Ra- 
uialho.   122   -   Telef.,   ATenid»   11SJ. 

fmlmi o [ílflita MBilcfl-ttilrBrika ummü {Mm a Mim 
PROF. GÜARNER1 - D.Ri. RAIA E R. PICERNÍ 

MBDICTNA ■ CHIRURGIA - UALATTIB DELLU S1GNORB. 
PARTI   ■   RAGG1   X   ■   UBCCANO     B     ELETTROTBRAPIA 

RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 42 — S. PAULO 
TVvJ.EFONO   5179,   CIDADE CAIXA   1377 

SI AfTTENDE A QUALUüyUK CHIAMATA SIA DI NOITE CHE 
DI CIOaNÜ, COl^  I-A UAGCIIOKE  SOLLECITODIKE. 

DOTT.   CARLO   MAURO 
MEDICO E OPERATORE 

CHIRURGIA :: :: :: MALATTIE DELLE SIGNORE 
RUA AURORA, 145 (angolo di rua do Aroucht) 

1  Telefono 5158, Cidade  



Doil. Oinllo Palumbo 
Pella FacoltA rli Mí-dicina dl Rio 
Mnlicin» e Chirurgia - Malattir 
AeUc mgrinrc, Tcnrrcc e nifilitiche - 
Vir gciiito-urinanc ■• Conímltorin: 
RUA ii.\R. ITAPBTININOA, i 

Tcl. Cid. ,1061 — dallr 16 ali? 18 
Rtiidrnja: 

W -   RUA MAUA' - !67 
Tcl.   Central  2411 

Comulff   dali--   R   allf   II   e   (Ulle 
H   alir   16 

i— 1———w— 

Tappczzeria * 
José Ghilardi 
Kua Barão de Ilapclininga. 71 

Telefono. «91   Cidade 
5.  PAULO 

TíESTAURANT 
Tca-Room-Cafi 

MOPERNITA* - l.USSO 
COMFORT 

Avenida  Pa^iliAtin 

HOCCO M9SÇA 
— SARTO — 

Scnific   novitá in ítoffe ínglesi 
PRAÇA    AXTOXIO    PRADO 

Tclcíuno - Central 2092 
X. S  (sobr.) 

SCIROPPO Dl SANTO AGOSTINO 
DISINFETTAXTE  DEGU   IXTESTIX1 

DEPURATIVO DEL SANGUE 
 IXCOMPAR.iBlLB  
Preparato nel laboratório «Iclln ChitM di S. Ago- 

ttino — Gcuotti ■ - lUilia. 
Deposito: Fartraida c Drojthcria  PARAUT — S 

palio      c in littcc le l*armacíe c Drogherie 

DoU. Roborto Lomonaco 
AMIitüo   p»r    fitoli    dill»     rac"!t* 

dt  Mrdirina di  Rio de Janeiro. 
Mr.íttcima i chirurçié  im jinrréli 

?pccia!i«t»    dclle    mal.iftie    díl    b«m 
Itmi   c   drllp   aidmre. 

CbflSattOrlQ i rriidrom; R. RIM 
Birbon, 19 . Dttll S ilfc: 9 e dallç 
U aü-   13. 

Telefono: Avenida 2.379 

II  rltrovo   degíl   llallunl   Ia  Santos       I 
il grande hotzl ^.. .—.^..^k. ^.^^.^^^ ^   | 

iiisiení 
- Dl — 

Bfussppe laurlti 
Tulfo    il    "conlorf-   tnodern 

Serviiio di "ReslauronC 
di prim'ordine. 

1/1(1 da ítmúa, il 
TEitr. in 

Dirimpello e!l« Dognna 
MP<WP^,IIWIIíII^W ■ wmum i im.m 

— Al DENTISTI — 
TntMl ipíciíico Ml Mm 

E'   in   venrfíta   questo   !r"'i'>-:.   u.n 
thhnt a  dei  rlotl     Ernesta   Mssi,  tina. 
liruln     iJairUtitUtn     O...alio     Cru» 
(Manttuinho)    e   apprnvato   dalla    f' 
rc/innc   rtcl     Dipatrimcntn     Nazionul 
delta  Salate   Pabldica.   í w   ■■■■■:r... 
, -.   fn -. rino  dallc  piú  altc      ■' ■   • 

I- irmai ie  i    U; «heric.    L"nico  '!■■;•.,.■ 
Urio c_ cnticosionari i  I'.  .\i ai, 

Hua do   SeminaPlo N, 57 
)   ei.  CVi Irai :.-.    ■ s   PAOLO 

—■——1 

VITTORIO TEvSO 
LEGATORIA  Dí  LIBRI, CARTONAGGI  E DORATURA 

RUA  VOS GUSMÕES, 98-B - Tcl.   Cidade  306Í 
LA  FIU'  ACCREDITATA  DI  S.   PAOLO  

Escgmscc qualunque UToro dei ramo con  solíceiturjine, 
etattezzx c a. prezzl modici 

v e: M o c» IM »i 
ri-rrttç prr rini nizionsli e itraAlftfit 
ron fnrr.ín^ztoni c rtpirli, rfi urt 
naiÍOOSletl rív" poíton*» srarr^çurr ror 
Tini ítranicri, tttililfiado '* Tifl&Ctt 
per Tino fino dt p?.j«tn, cnn c-inr:* r 
fnitta e per ©rj^rirne i dlfettl * JDu:» 
fina, l,i'jtinri. Bihiic icnsi álcool. 
Aceto tensa íci-ín acciico, Citrato 
rfi rn^gnfuia. ^aponi. Viní biflnchi r 
tltre hibite íç^çniche. Caíalog? jra 
tu. OLINTO BARBERIS ■— Bna 
Paraíso* 25 - Ü. Fn^Io - Telefone 
J5R,   ATcnida. 

Forme pes" oaísolsl 
r per far polaiuc, con cuçnn e ;i 
parafuso.. Lc piú niodrrnc -i tro- 
vanu rívoIsciKiosí .1 UlON \XXi 
IKKKO - RUA ri.UKl.XCIU J>K 
ABREU   N.    13. 

SI accettaim orfliiiazioní su mi* 
sura, per piedí difettosi u pcríctti, 
a   prcüzo   ríüolto. 

taiía í- 
Dl 

Impnrtazionc   'lírrtt.*, 
Stnffc     itialr^i 
prn  n". ita  -   I i- 

, ilg   c   per- 
feito 

15 de Nor.. :■: 

mlii    "reí.  Cid.'3309   ' 

Estaiieisciüi^ito f^sicai 
Pedro    Tommoisi 

Fianoloríi - Mnslule, Slcjnentí ? icceutri 
Ena Eèa Iffsía, BJ. 55 
Caixa 1259 — Tcl, 5231, Central 

S. PAULO 

BaacoFsgmlar ãeCambio 
JANUÁRIO MONTEMURRO 

Rua  Gcncrnl  Carneiro, 2 

PA5SAGGI   MARITTIMl    :: 
CAMBIO    ::    ::   R1MESSE 

"AL QUI SI SANA"**f**XtZ* 
Tutti i Giorni  Pizzc alia  XAPOUTAXA 

Gabiiiflli  riscnvli  per   famiylic 
Vino 'li   Rossano c Ciro -  Conserva  di   Pomidoro  -  Pcperonc 
forte mulito - Aresano - Salame - Foriuaggio - Sardclla salata - 

01i\c ucrc calabrcsi - Cipollinc a 4Sí1in kg, 
OLIO E FOKMAGGIO  LEGITTIMO CALABRESE 
    G.    GRADXI.ONE.     —  

Lajli! sinsBra Espressiong dei km gusto e 

rAlfüiaíaria Barone 
r-p^y^^,^   PEPCIIB veste secando !e uifimB B 
í>^:^^SJ  piú opigíneji creazioni delia múa. 

Largo   do   Palácio, 5  (sobrado) 
Tolíífono:    central    3143 

rainMHBaaHSMiRaBiBaaBiRMBiMsnaMBBBBiBarffi] 
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Olio ^SCARPA1 

^ PSOOOIÍO SflPMiO 
PESEÜClEIIBIlLIflfl 

"WíS ?'mu*-"«Purina" i Lili H 
1- 4| c  um pitodotto aceu 
ii M 
Wiff ratamcule    ralfinalo 

deodorizzato c  puri- 
licfito, il piu perfeito 

tino di ülio  frn  le marche similari. 

nm "imw c    senza      contcstazione, 
tanto buono quanto i mi- 

a 

gliori articoli stranieri, e superiorc ai suoi congeueri 
nazionali, grazie alia sua purezza c aircccellcnte ía- 
porc. 

Sociedade Anonyma "Scarpa" 
]    SAN PAOLO R. Aivar«s Penteado, 29 
J ! 
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